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O "Passos" errou na última edição do Boletim Municipal:

Na referência ao III Torneio Concelhio de Escolinhas de Futebol, 

escrevemos que os intervenientes na acção eram rapazes.

Tal não corresponde à verdade, sendo que nele participaram

rapazes e raparigas até aos 8 anos. Pelo lapso, pedimos desculpa.



nota de abertura

Falar de basebol é falar 
também no turismo 
desportivo...

Nelson de Carvalho
Presidente da Câmara
Municipal de Abrantes

É o basebol uma americanice?...
Há um par de anos era.
E ao Presidente tinha dado uma coisa. Campo de Basebol?!
Hoje temos uma equipa de basebol já no seu primeiro ano
de competição. “Os Lobos”, da E.S.T.A.
Hoje temos uma equipa de Softball (basebol no feminino)
em construção, em treinos…
Hoje temos eventos nacionais
– finais do campeonato e taça nacionais.
Hoje temos eventos ibéricos – Liga Ibérica.
Hoje temos Campeonatos da Europa!
Vimo-los, por aí durante as Festas.
Noruegueses, Suecos, Finlandeses, Belgas, Suíços…
Alojados durante mais de uma semana em Abrantes.
Gastando dinheiro nos nossos hotéis, restaurantes…
Para o ano teremos o Campeonato Europeu, ao nível de Selecções.
Candidatamo-nos para ter o Campeonato Europeu em Softball,
no ano de 2009.
Dizia-me o gestor de um dos nossos restaurantes:
“ Gosto de futebol, mas o futebol nunca deixou um tostão no 
meu restaurante. Esta semana tive por lá sempre uma equipa de 
basebol…”.
Falar de basebol é falar também no turismo desportivo…de 
economia…
É isso que queremos também com o Tejo. Com a praia.
Com a cor das canoas…
É o basebol uma americanice? Talvez não…
É, outro desporto...
E talvez seja, também, economia…
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Fórum Internacional
do Cão de S. Bernardo

Nos dias 27, 28 e 29 de Abril, a Herdade de 
Cadouços – Água Travessa/Bemposta acolheu 
o Forum Show’07 e a 11.ª Exposição Monográ-
fica CAC-QC do Cão de São Bernardo, fruto 
de uma parceria entre a Câmara e o Clube 
Português do Cão de S. Bernardo, com apoio 
da Região de Turismo do Ribatejo. Estiveram 
presentes representações de vários países: 
Alemanha, Espanha, França e Portugal. No 
total registaram-se 109 exemplares inscritos (57 
machos e 52 fêmeas, em ambas as categorias, 
pelo curto e comprido). Os juízes que avaliaram 
os exemplares eram também de nacionalida-
des diversas: Alemanha, Dinamarca, França, 
Itália e Suiça. 

Empresa PRIME

António Castro Guerra, Secretário de Estado 
Adjunto da Indústria e Inovação, acompa-
nhado por Fernando Serrasqueiro, Secretário 
de Estado do Comércio, Serviços e Defesa 
do Consumidor, Nelson de Souza, Gestor do 
PRIME e os Presidentes do AICEP, IAPMEI e 
da Agência de Inovação, visitaram no dia 23 de 
Maio, a empresa Vieira & Alves Metalomecâ-
nica, Lda, no Parque Industrial. 

Esta empresa, pioneira na produção de torres 
éolicas, foi uma das quatro PME’s do Distrito de 
Santarém que se distinguiram no acesso ao sis-
tema de incentivos PRIME, após a reabertura do 
mesmo às empresas da região do Vale do Tejo.

A Vieira & Alves Metalomecânica está a labo-
rar no Parque Industrial desde o final de 2006. 
Com cerca de meia centena de postos de tra-
balho, entrou já em fase cruzeiro de produção, 
com 19 torres em linha de fabrico.

Da carteira de negócios da empresa, destaca-
se a exportação para Espanha.
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Escapadinha

Invadiram as ruas de Abrantes nos dias 18,19 
e 20 de Maio. Assentaram arraiais junto ao espe-
lho de água, nas imediações do Hipódromo dos 
Mourões, os cerca de 400 escuteiros de vários 
agrupamentos do país que participaram na “V 
Escapadinha dos Mourões”, organizada pelo 
Agrupamento697.

Subordinada ao tema “Palha” e ao imaginário 
“Da Palha ao Doce”, os participantes, jovens 
dos 6 aos 14 anos, acompanhados por cerca 
de 50 dirigentes, andaram pelas ruas de Abran-
tes onde organizaram um raid que culminou no 
local do acampamento, na freguesia de Rossio 
ao Sul do Tejo, com uma demonstração de con-
fecção da “Palha de Abrantes”, pelo doceiro 
Manuel Luís Correia.

III Encontro
de Associações Juvenis

Desta vez foi a freguesia do Souto que rece-
beu esta iniciativa anual que pretende ser um 
espaço de intercâmbio de experiências, rela-
tivamente aos projectos desenvolvidos pelas 
associações, e promover o debate de novas 
propostas de programa ou projectos a imple-
mentar no futuro.

O encontro realizou-se no dia 26 de Maio, na 
Sociedade Recreativa do Souto. Realizou-se 
um debate sobre novos caminhos e o futuro 
das associações juvenis (com dirigentes asso-
ciativos de diversas associações), um passeio 
pedestre e animação musical.

O evento tem a assinatura da Autarquia em 
parceria com as associações juvenis do conce-
lho. Este ano, a Associação Juventude Acção 
no Futuro (AJAF) dinamizou o Encontro.

SOCIEDADE  

Centro comercial AR LIVRE 

Tornar o centro histórico de Abrantes num 
verdadeiro centro comercial ao ar livre e esti-
mular a actividade económica é a principal linha 
orientadora da associação comercial AR LIVRE 
de Abrantes, oficialmente criada em Janeiro 
de 2007. Resultando de uma parceria entre a 
Câmara e a Associação Comercial e Serviços 
dos concelhos de Abrantes, Constância, Sar-
doal e Mação, os promotores pretendem atrair 
público consumidor ao centro histórico através 
de uma série de iniciativas conjuntas. A primeira 
delas realizou-se no dia 23 de Junho: o I Festival 
Nacional do Gelado.

Sob o mote “mais vida para o centro urbano”, 
o modelo de gestão assenta em dois pilares de 
actuação, um primeiro suportado na actividade 
de um fórum, um espaço que se pretende de 
reflexão, discussão, criatividade, cooperação 
e cidadania activa em prol da dinamização da 
cidade, e um outro mais vocacionado para o 
estímulo da actividade empresarial, assumindo-
se como um centro para a concertação, coor-
denação e acção do dinamismo comercial e a 
sua divulgação, feita através de animação de 
rua e montagem de projectos comuns.

Para a fase de arranque do projecto, foi apro-
vada uma candidatura apresentada ao IAPMEI, 
no valor de 174 mil euros, 

Reforçar a vigilância e segurança nocturna e 
aumentar a utilização das novas tecnologias 
no centro histórico são já alguns dos objectivos 
que estão definidos no plano de acção.
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Alunos do Concelho
destacam-se no concurso 
nacional de matemática 

Dois alunos do Agrupamento de Escolas D. 
Miguel de Almeida distinguiram-se no concurso 
nacional de matemática “SuperTmatik”, que 
quis testar as capacidades de cálculo mental 
dos jovens estudantes portugueses, mobili-
zando alunos de todo o país.

Diogo Saraiva (7 anos), aluno da Escola EB1 
nº1, foi vice-campeão nacional, na categoria do 
2.º ano de escolaridade; e Eduardo Huizinge 
(11 anos), a frequentar o 6.º ano da Escola D. 
Miguel de Almeida, ficou no 3.º lugar na sua 
categoria. Os dois alunos foram os únicos do 
distrito de Santarém a serem apurados para a 
final nacional.

Engenharia Mecânica da ESTA 
ganha prémio Internacional

Alunos do curso de Engenharia Mecânica da 
Escola Superior de Tecnologia obtiveram o 1º 
Lugar no Concurso Internacional Educacional 
da Solidworks, com o desenho do Barco Gale-
ass. 

Outros trabalhos de alunos do curso de Enge-
nharia Mecânica da ESTA foram, igualmente, 
premiados em anos anteriores: em 2002, o 
desenho de uma Pistola de Pintura e o Kit de 
Manutenção ficou classificado em 3º lugar; e, 
nesse mesmo ano, a ESTA obteve uma Menção 
Honrosa pelo desenho de um Quarto com 
Mobílias e Flores. 

O resultado da participação dos alunos neste 
Concurso Internacional comprova a forte forma-
ção prática e experimental ministrada no curso 
de Engenharia Mecânica da ESTA, nomeada-
mente na concepção, produção e fabrico assis-
tido por computador utilizando o Solidworks.

EDUCAÇÃO

De Sublinhar em www.cm-abrantes.pt

Ler é saber +

Abrantes deu-lhes sorte. Os representes do 
Distrito de Santarém no Campeonato Nacional 
de Leitura, promovido pelo Plano Nacional de 
Leitura, foram apurados na Biblioteca António 
Botto, no dia 15 de Maio.

O Júri foi constituído por Francisco Lopes 
(director da biblioteca), Anabela Rodrigues 
(educadora de infância) e Helena Milheiriço 
(professora de língua e literatura portuguesa).

Os concorrentes prestaram provas tendo 
sido apurados aqueles que mostraram melhor 
conhecer as obras de leitura obrigatória: “ A 
Relíquia” de Eça de Queiroz; “O Gato Malhado 
e a Andorinha Sinha” de Jorge Amado e “O 
Estranho caso do cão morto” de Mark Haddon.

No escalão do ensino secundário os vencedo-
res foram: Laetitia Sousa e Sandrina Pereira, da 
Escola Profissional de Ourém e no escalão do 
3.º ciclo: Marta Marques, da Escola Secundária 
3 de Santa Maria do Olival e Diogo Correia, da 
Escola D. Maria II de Vila Nova da Barquinha. 
De entre as escolas participantes, estiveram 
também alunos da escola EB 2,3 D. Miguel de 
Almeida.

Nesta iniciativa, as escolas e as bibliotecas 
assumiram um papel central no desenvolvi-
mento de actividades destinadas a cultivar o 
interesse pelo livro e o prazer de ler. 

 AMBIENTE

Fogos Florestais
Prevenir para evitar

A Junta de Freguesia de Alvega, em colaboração 
com o Gabinete Técnico Florestal e o Serviço 
Municipal de Protecção Civil, realizou a 5 de Maio 
uma acção de limpeza na área florestal adjacente 
ao edifício da antiga Escola primária de Tubaral, 
tendo para o efeito sensibilizado a população 
local a participar activamente na iniciativa.

Foi uma acção simbólica que serviu de ponto 
de partida para a realização de outras em vários 
pontos das 19 freguesias do concelho. O objectivo 
é sensibilizar as populações a organizarem-se 
e a realizarem acções de limpeza nas zonas de 
floresta localizadas junto às habitações, enquanto 
forma de prevenir incêndios e garantir a defesa do 
património florestal, de bens e de pessoas.

No âmbito das medidas do Plano Municipal 
da Floresta, a Câmara conta com a preciosa 
colaboração das Juntas de Freguesia em acções 
de prevenção, uma vez que desempenham uma 
função muito activa junto das populações locais.
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

Meninos, meninas e muitas flores

É sempre assim, quando as crianças saem à 
rua: cor e alegria. 

No dia 27 de Abril realizou-se o desfile da Flor, 
com cerca de 700 crianças de escolas do primeiro 
ciclo e jardins-de-infância que percorreram as 
ruas do Centro Histórico.

Na iniciativa, integrada na Festa da Primavera, 
as crianças apresentaram-se trajadas com 
adereços alusivos à flor. Cada uma trouxe flores 
que foram colocadas numa estrutura montada no 
Largo Ramiro Guedes, simbolizando a construção 
do “Muro da Paz”, tão necessário nos tempos 
actuais. Foram também distribuídos pelo Centro 
Histórico os espantalhos que algumas turmas 
trouxeram. Todos revelaram grande imaginação 
e empenho. 

Nas semanas que antecederam a Festa da 
Primavera, os serviços municipais realizaram 
uma campanha de embelezamento dos 
espaços públicos do Centro Histórico, através da 
colocação de flores naturais.

 

Conferência sobre meio 
Ambiente

Eduardo Marcos, director-geral da Sendeco2 
para Portugal, passou por Abrantes no dia 10 
de Maio para falar sobre a temática “Mecanis-
mos para melhorar o meio ambiente”, um tema 
por demais actual. Numa iniciativa conjunta 
do Município e do departamento de Engenha-
ria Mecânica do Instituto Politécnico de Tomar, 
Eduardo Marcos, uma voz reconhecida na 
matéria, falou sobre as oportunidades e cons-
trangimentos que se colocam às empresas 
portuguesas, confrontadas com exigências 
ambientais, nomeadamente por força das alte-
rações climáticas. 

Pelo ambiente, pintamos

A defesa do ambiente é um tema que cativa 
o interesse das crianças. Daí que se tenha 
registado uma boa adesão das escolas do 1º 
ciclo ao concurso promovido pela VALNOR, em 
que era pedido aos jovens que dessem largas 
à imaginação e através de desenho pudessem 
retratar crianças ecológicas e o mundo que as 
rodeia.

Os trabalhos do concurso “EcoCriança” 
estiveram expostos na Biblioteca Municipal 
António Botto, entre 17 e 23 de Abril, para que 
todos os pudessem apreciar. Participaram 
escolas do Agrupamento Horizontal Norte, tendo 
sido apresentados 42 trabalhos.

Um rio de ideias

O Concurso internacional para a dinamização 
das margens do Tejo já tem vencedor.

O projecto ateliermob foi o melhor classificado 
entre 23 propostas apresentadas ao concurso 
que pretendeu seleccionar propostas para 
dinamizar uma extensão de 24 quilómetros, entre 
Abrantes, Constância, Vila Nova da Barquinha e 
Chamusca (Arripiado), tendo em conta o curso 
do Tejo nesse trajecto e a sua valorização cultural 
e turística. Entendeu o júri que “esta proposta se 
destacou pela forma como procura consolidar os 
investimentos realizados no âmbito do Parque do 
Almourol e Aquapolis, numa óptica que privilegia 
as possibilidades de articulação e interacção 
em que os objectivos e actividades permitem 
perspectivar um desenvolvimento da região.” A 
proposta é sustentada num percurso pedonal, 
de traçado “bem integrado na paisagem que 
acompanha o Tejo”.

O 2º lugar foi para a empresa luso-alemã 
WUDA, Wurfbaum Dantas Architects e o3º para 
o gabinete Rua Arquitectos.

O Concurso foi financiado pelo Programa 
Leader+, Cooperação Vector II. São parceiros 
no projecto os municípios de Abrantes, Vila 
Nova da Barquinha, Constância e Chamusca, 
as associações de desenvolvimento local ADIRN 
– Ribatejo Norte, CHARNECA e TAGUS – Ribatejo 
Interior; o GAT de Abrantes, o Parque Almourol e 
a Ordem dos Arquitectos Portugueses, Secção 
Regional Sul.

Presidido por Gonçalo Byrne, o júri foi 
constituído pelo arquitecto castelhano Luís 
Moreno, Manuel Aires Mateus, João Ferreira 
Nunes, António Marques (gestor do programa 
VALTEJO e em representação da CCDR-LVT), 
Pina da Costa (vereador da Câmara de Abrantes 
em representação dos municípios envolvidos na 
parceria) e Rui Serrano.
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 “Engenho e Arte”

O júri do “Engenho e Arte”, concurso de pro-
moção cultural promovido pelo grupo empresa-
rial “Lena”, atribuiu a menção honrosa Ambiente 
à concorrente Susana Rosa, pela representação 
do Parque Urbano de Abrantes (S. Lourenço).

Na categoria de melhor representação artística 
apresentada por cada município, um dos vence-
dores foi Eusébio de Almeida com a representa-
ção do Laboratório A. Logos (Tecnopolo).

Palco, acção, actores, Teatro

Cinco peças, em três dias, por vários palcos. 
Foi assim a I Mostra de Teatro de Abrantes que 
subiu à cena nos dias 11, 12 e 19 de Maio, sob a 
batuta do Grupo de Teatro “Palha de Abrantes”.

Participam diferentes grupos de teatro amador, 
provenientes de Abrantes, Tomar, Lisboa, Alco-
chete e Almada que apresentaram estilos tea-
trais distintos e seleccionados, procurando 
alcançar diferentes tipos de público. 

Actores e público andaram pelo Convento 
de S. Domingos, Cine-Teatro S. Pedro, Parque 
Urbano de S. Lourenço e Salão Paroquial de 
Martinchel.

O Grupo de Teatro Palha de Abrantes existe 
há 9 anos e conta com mais de 15 peças e tra-
balhos no seu reportório, contando actualmente 
com mais de 50 elementos.

Desfile de moda de palmo e meio

Foi no dia 19 de Maio que cerca de 70 crian-
ças participaram no Desfile de moda Primavera/
Verão 2007, na Praça Barão da Batalha.

O Centro Social do Pessoal do Município orga-
nizou o evento para “promover o comércio local 
e animar o centro histórico da cidade”. Conta-
giados por este entusiasmo, diversas lojas de 
roupa de criança e de desporto, sapatarias e 
acessórios acederam prontamente ao convite 
que lhes foi feito associando-se à iniciativa.

De Sublinhar em www.cm-abrantes.pt

Há talento na escola
de música do Orfeão

Dois alunos de guitarra clássica do Orfeão 
de Abrantes foram premiados no 4º concurso 
nacional de guitarra de Ourém que decorreu no 
último fim-de-semana de Abril, em Fátima.

André Bispo,16 anos, aluno do 10º ano na 
escola Dr. Manuel Fernandes, foi o vencedor do 
escalão D .

Susana Dias, 16 anos, aluna do 11º ano de 
Artes do Liceu Padre António Vieira (Lisboa) e 
estudante de música em regime supletivo no 
Conservatório, recebeu a menção honrosa do 
escalão E.

Ambos são alunos da classe de guitarra clás-
sica do Orfeão, dirigida pelo professor José 
Horta.

Olhar Abrantes e Mar da Palha

O Espalhafitas realizou, durante o mês de Abril, 
uma oficina de vídeo nas instalações da Escola 
Superior de Tecnologia de Abrantes, sob a orien-
tação do realizador Jorge Sá.

Desta oficina resultaram seis curtas metra-
gens a Olhar Abrantes, da autoria de Blandina 
Machado, Duarte Branquinho, João Jerónimo, 
Nuno Alves, Rui Rodrigues e Teresa Lopes.

Entretanto, a 26 de Maio, estreou o filme “O 
Mar da Palha” produzido pelo espalhafitas e rea-
lizado pela turma D da Escola EB1 de Rossio ao 
Sul do Tejo.



A 1ª vez de Carlos do Carmo

Foi a primeira vez que Carlos do Carmo veio 
a Abrantes. O espectáculo intimista do grande 
embaixador do Fado, foi memorável para o 
público que o aplaudiu na noite de 27 de Abril, 
no Cine-Teatro S. Pedro.

O estilo pessoal e inconfundível marcou o 
concerto. Temas de sempre como “Canoas 
do Tejo”, “Lisboa menina e moça”, “Os putos”, 
“Estrela da tarde” ou “Bairro alto” integraram o 
reportório seleccionado.

Mas o público de Abrantes mereceu também 
ouvir, em primeira audição, novos temas do mais 
recente trabalho discográfico, que sairá lá para o 
final do ano.

Cidade Académica

Foram três dias de música, alegria e irreverência 
académica pelas ruas da cidade.

Entre 27 e 29 de Abril decorreu a VIII Festival de 
Tunas Académicas, organizada pela ESTATUNA, 
da Escola Superior de Tecnologia.

Serenatas, passacalles, desfile e concurso de 
Tunas, animaram a cidade que já se habituou à 
presença dos universitários.

Este ano estiveram presentes: Tum’acanémica; 
TAISCTE, Tuna Médica e Instituna de Leiria.


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A pedalar pelo Concelho

Fizeram turismo de forma saudável, econó-
mica e ecológica os cerca de 70 participantes 
que estiveram envolvidos na volta ao concelho 
em cicloturismo, no dia 29 de Abril.

Partiram da Cidade Desportiva e percorreram 
alguns locais do concelho, numa oportunidade 
para que mais de metade dos participantes, 
não sendo de Abrantes, ficassem a conhecer as 
nossas paisagens.

No final realizou-se um convívio entre todos na 
“Quinta do Lago”.

A organização ofereceu lembranças a todos 
os cicloturistas e à Associação com mais par-
ticipantes.

Uma corrida pela Liberdade

No dia 25 de Abril correu-se pela liberdade 
na pista de atletismo da Cidade Desportiva.

No VIII Grande Prémio de Atletismo, orga-
nizado pela Junta de Freguesia de S. Vicente 
e pela C.M.A, participaram 326 atletas, dividi-
dos em vários escalões.

Resultados:
Escolas. Escalão A
Masculinos:  1º Francisco Tavares Gomes; 
2º David Miguel Louro; 3º João Pedro Vaz.
Femininos: 1º Mariana António;
2º Mariana Vitória; 3º Ana Lúcia Lopes. 
Benjamins. Escalão B
Masculinos: 1º Bernardo Bexiga;
2º Luís Pedro; 3º Luís Albino. 
Femininos: 1º Margarida Gato;
2º Inês Pires; 3º Maria Rito Rijo.
Infantis. Escalão C
Masculinos: 1º Guilherme Pires;
2º João André Matos; 3º Francisco Gato.
Femininos: 1º Larissa Vieira;
2º Liliana; 3º Ana Gomes.
Iniciados. Escalão D
Masculinos: 1º João Alves;
2º Vasco Marques; 3º Rui Pinheiro. 
Femininos: 1º Patrícia Penteado;
2º Mafalda Oliveira; 3º Soraia Ventura.
Juvenis. Escalão E
Masculinos: 1º Pedro Serras Duarte;
2º Pedro Gonçalves; 3º Rui Lourenço.
Femininos: 1º Ana Cláudia Reis.  

DESPORTO

À aventura nas águas
de Castelo do Bode

A 6ª edição do aquaPAPER realizou-se no 
dia 12 de Maio, em plena Albufeira de Castelo 
do Bode, junto ao Parque Náutico de Aldeia do 
Mato.

A prova, que aliou canoagem, orientação, 
estratégia e observação, registou a presença 
de 68 equipas, num total de 140 concorrentes 
vindos de Lisboa, Almada, Costa da Caparica, 
Montijo, Oeiras, Leiria, Charneca da Caparica, 
Tomar, Sardoal, Entroncamento, Torres Novas e 
Abrantes.

O aquaPAPER foi organizado pela TAGUS 
– Associação para o Desenvolvimento Integrado 
do Ribatejo Interior, integrado no âmbito da estra-
tégia de dinamização e promoção da sua zona 
de intervenção, numa parceria com a Câmara .

Classificação: 1º João Sabino e João Madri-
nha; 2º Nelson Correia e Alexandre Alves; 3º 
Hugo Basílio e Gonçalo Veloso; 4º Vítor Perei-
rinha; 5º Ana Paula  e Júlio Flor.

Raid BTT na Herdade
de Cadouços

Quarenta Bttistas (praticantes de BTT) par-
ticiparam, dia 19 de Maio, neste raid orga-
nizado para proporcionar bons momentos 
de convívio, em contacto com a natureza, e 
desafiar as capacidades físicas dos amantes 
desta modalidade.

O local escolhido foi a Herdade de Cadou-
ços, em Água Travessa (Bemposta), uma 
unidade hoteleira envolta em belíssimas pai-
sagens. Os participantes vindos de Abrantes, 
Golegã, Almeirim, Lisboa, Crato e Ponte de 
Sôr, apreciaram o local e a riqueza gastronó-
mica proporcionada no jantar convívio.

Quanto ao raid, correu com normalidade. 
Houve dois percursos: um de dificuldade 
média (60 Km) e outro de dificuldade fácil (25 
Km).

Houve prémios para os cinco primeiros da 
geral e lembranças para todos. O melhor 
classifica foi o abrantino Nuno Jorge Inácio.

Os Bombeiros Municipais deram apoio à 
iniciativa.

+ vida para os + idosos

Uma centena de idosos, utentes das IPPS do 
Concelho (centros de dia e lares) participaram 
nos Jogos Gerontolímpicos, entre Março e 
Maio.

Promover uma maior autonomia funcional 
junto dos cidadãos desta faixa etária; estimular 
a visão, a audição, a agilidade, a coordenação 
motora e a memória; induzir o convívio social e 
criar condições para uma vida mais saudável, 
através da realização de jogos lúdicos, foram 
os objectivos da acção que decorreu em vários 
locais: Cidade Desportiva; espaços adjacentes 
ao castelo da cidade, nomeadamente no cir-
cuito de manutenção, jardim e zona do Outeiro 
de S. Pedro.

Paulo Sousa patrono do Torneio 
Internacional de Iniciados

O ex-internacional Paulo Sousa será o 
patrono do VI Torneio Internacional de Inicia-
dos que vai decorrer em Abrantes, nos dias 1 
e 2 de Setembro.

Ao convite do Vereador do Desporto, Paulo 
Sousa disse sim, aquando da passagem por 
Abrantes, a 26 de Abril. O agora treinador 
da selecção nacional de sub-16 veio contar 
uma história a 300 alunos do agrupamento 
de escolas Abrantes-Oeste, na Escola da 
Encosta da Barata, no âmbito do plano nacio-
nal de leitura.

O Torneio Internacional de Iniciados realiza-
se anualmente na Cidade Desportiva e junta 
equipas ibéricas. Sendo um dos maiores do 
país nesta categoria, o Torneio tem vindo 
a crescer de uma forma gradual, quer em 
número de equipas, quer no valor dos clubes 
envolvidos.

De Sublinhar De Sublinhar em www.cm-abrantes.pt


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Carta Educativa
do Concelho de Abrantes

Constituindo um importante instrumento de planeamento, a Carta Educativa 
apresenta a caracterização sócio-económica do Concelho, as projecções 
demográficas até 2011, o diagnóstico da situação educativa do concelho e as 
propostas de reordenamento da rede de equipamentos de educação e ensino até 
2011. O Estudo apresenta um reordenamento claro, em três territórios educativos, 
propondo o encerramento de algumas escolas e a construção e requalificação 
de outras. O objectivo é claro: pretende-se ordenar de modo a racionalizar e dar 
mais qualidade à educação no Concelho. Sendo um documento de planeamento 
aberto, a médio e longo prazo, tanto a equipa responsável pela sua elaboração 
como o Conselho Municipal de Educação recomendam a sua monitorização 
constante e, sempre que necessário, que se procedam às alterações que venham 
a considerar-se oportunas, nomeadamente, em resposta aos diversos cenários 
de alteração populacional que possam surgir.

A Carta Educativa do Concelho foi homologada pelo Ministério da Educação 
em 29 de Maio de 2007, após a aprovação da Assembleia Municipal (27 de 
Abril), da Câmara (26 de Março) e do parecer favorável do Conselho Municipal 
de Educação (22 de Março).

CARTA EDUCATIVA
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Território Educativo 1
Norte/Oeste do Concelho 
Escola Nuclear: EB23/S Dr. Manuel Fernandes 

Tendo em conta a projecção demográfica para 2011, propõe-se juntar 
as freguesias de Fontes, Souto, Aldeia do Mato, Martinchel, Carvalhal, 
Rio de Moinhos, São Vicente, perfazendo um total de 1.877 alunos, 
num único território educativo, desde o pré-escolar ao 3º ciclo do E. 
B. A introdução do 2º ciclo na E.B. 2,3 Manuel Fernandes, permitirá 
o descongestionamento da escola nuclear do território educativo 3, a 
EB23 D. Miguel de Almeida. 

Relativamente à Educação Pré-escolar e 1º C.E.B. uma vez que 
não existem na freguesia de Rio de Moinhos escolas primárias 
suficientemente grandes e apetrechadas para serem reconvertidas 
numa Escola Básica de 1.º Ciclo com J.I., a solução passará pela 
construção de uma instalação deste tipo. 

É também proposto o encerramento das escolas do 1º ciclo (escolas 
muito pequenas e com um reduzido número de alunos) localizadas 
nas freguesias de Fontes, Souto, Martinchel e Rio de Moinhos e da 
EB1 Abrançalha de Baixo e da EB1 da Amoreira na freguesia de São 
Vicente. Os alunos que as frequentam deverão ser canalizados para 
uma das escolas do 1º ciclo (EB1 Carvalhal, EB1 nº2 de Abrantes, 
EB1 de Chainça, EB1/JI Encosta da Barata e nova EB1/JI de Rio de 
Moinhos), que oferecem condições e infra-estruturas adequadas a 
um ensino de qualidade, após serem sujeitas a uma requalificação.

Território Educativo 2
Oeste/ Sul do Concelho 
Escola Nuclear: EB23/S Octávio Duarte Ferreira 

Tendo em conta a projecção demográfica para 2011, propõe-se juntar 
as freguesias de Tramagal, São Miguel do Rio Torto, com excepção 
das localidades de Arreciadas e Arrifana, num total de 393 alunos, 
num único território educativo, desde o pré-escolar ao 3º ciclo do 
Ensino Básico. 

Este território educativo apesar de se apresentar com características 
mais urbanas do que rurais, revela uma considerável diminuição, 
em termos populacionais, no decorrer dos próximos anos. Por isso, 
a Carta Educativa propõe o encerramento de todas as escolas 
básicas do 1º Ciclo com excepção da EB1 nº1 do Tramagal, que 
irá ser requalificada e da EB1 de São Miguel do Rio Torto. A EB1 
nº 1 de Tramagal sofrerá também uma alteração de tipologia para 
EB1/JI, isto é, passará a oferecer a educação pré-escolar através da 
reformulação de duas salas anteriormente afectas ao 1º ciclo. 

A educação pré-escolar conta ainda neste território educativo com 
mais duas salas de actividades, uma no JI do Crucifixo e outra no 
JI de São Miguel do Rio Torto que passará a funcionar de forma 
integrada com a EB1/JI São Miguel do Rio Torto.

Território Educativo 3
Centro/ Sul/ Este do Concelho 
Escola Nuclear: EB23 D. Miguel de Almeida 

Tendo em conta a projecção demográfica para 2011, propõe-se juntar 
as freguesias de São João, Rossio ao Sul do Tejo, Pego, Concavada, 
Alvega, São Facundo, Vale das Mós, Bemposta, Mouriscas, 
Alferrarede e as localidades de Arrifana e Arreciadas num total de 
1.805 alunos, num único território educativo, desde o pré-escolar ao 
3º ciclo do Ensino Básico. 

Propostas:
Encerramento dos J.I. e das escolas do 1º ciclo das freguesias de 
Alvega e Concavada, e concentração dos alunos na escola EB2,3 
Dr. Fernando Loureiro e que sofrerá por isso alterações de tipologia 
para EB1/JI; 

Requalificação em termos de infra-estruturas das escolas EB1 nº2 do 
Pego, EB1 das Mouriscas e EB1 de Vale das Mós;

Encerramento dos J.I. e das escolas do 1º ciclo localizados nas 
freguesias de Bemposta e São Facundo, canalizando a respectiva 
população escolar para a nova EB1/JI a construir na freguesia da 
Bemposta;

Encerramento da EB1 nº3 de Abrantes com a construção da nova 
EB1/JI, na freguesia de Alferrarede; 

Encerramento da EB1 nº1 de Abrantes com a construção da nova 
EB1 da Encosta Sul, na freguesia de São João e que funcionará de 
forma integrada com o futuro J.I. Dr. Raúl Figueiredo;

Requalificação e aumento de capacidade da EB1 nº5 em Rossio ao 
Sul do Tejo. 

É importante ter em conta que as propostas da Carta Educativa são 
faseadas no tempo e o que se pretende com este reordenamento é 
proporcionar às crianças do nosso concelho melhores escolas, onde 
as condições de aprendizagem serão mais adequadas à sociedade 
actual.
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CARTA EDUCATIVA
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No dia 14 de Junho de 2007 passaram 
91 anos sobre a elevação de Abrantes 
a Cidade. 

Nas cerimónias oficiais, este ano 
presididas pelo Secretário de Estado 
da Cultura, Mário Vieira de Carvalho, a 
Câmara Municipal entregou a Medalha 
Municipal de Mérito Cívico e Cultural 
aos cidadãos Duarte Castel-Branco 
(que na impossibilidade em estar 
presente foi recebida pelo seu filho 
António Castel-Branco), João Estrada 
e João Charters de Almeida.

A cerimónia realizou-se no Convento 
de São de Domingos, um local 
emblemático para os três distinguidos: 
O arquitecto Castel-Branco projectou 
o restauro de parte deste Imóvel de 
Interesse Público que dentro de dois 
anos irá albergar o Museu Ibérico de 
Arqueologia e Arte, cujo o principal 
promotor é João Estradas. Para além 
do espólio do promotor, o Museu 
receberá ainda as obras doadas ao 
Município por Charters de Almeida 
e pela escultora Maria Lucília Moita, 
que também já recebeu a Medalha de 
Mérito Cívico e Cultural.

O Município de Abrantes instituiu a 
atribuição da Medalha Municipal de 
Mérito a indivíduos ou a entidades 
colectivas que no desempenho das 
suas actividades sejam meritórias de 
apreço e distinção pública.

A Medalha Municipal de Mérito só é 
atribuída a indivíduos ou entidades 
colectivas que, de forma excepcional, 
se tenham distinguido no campo 
cultural, artístico, cientifico, técnico, 
profissional, empresarial, comercial, 
turístico, desportivo, agrícola, político, 
ou outro, contribuindo, assim, com a 
sua acção, para o engrandecimento 
do Município de Abrantes.

Medalha 
Municipal
de Mérito 
Cívico
e Cultural



João
Charters
de Almeida
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MEDALHAS DE MÉRITO

Nasceu em Lisboa a 12 de Julho de 1935.
Formou-se em escultura em 1962, na Escola Superior 
de Belas Artes do Porto, com 20 valores, onde foi 
professor assistente.
A partir de 1972, dedicou-se exclusivamente à 
profissão de escultor.
Entre 1961 e 1970, ganhou 11 prémios em concursos 
públicos, nacionais e internacionais.

A sua obra afirma-se tanto no panorama nacional como internacional e está 
representado em museus, fundações e colecções particulares em Portugal e outros 
países europeus, Estados Unidos, Canadá e Japão.
Também está representado em espaços públicos: Portugal, Bélgica, Estados 
Unidos e China.
É descendente da Casa dos Almeidas. Como expressão dessa sua ligação 
genealógica, mas sobretudo afectiva, a Abrantes, doou recentemente ao Município 
uma parte significativa da sua colecção (maquetas, desenhos, textos), resultado 
de meio século de actividade artística, tendo em conta não só o seu valor artístico 
e material, bem como a vertente museológica.
Brevemente, o escultor deixará uma marca do seu trabalho em Abrantes. Será 
erguida uma peça exterior, de grandes dimensões, subordinada ao Tema “Cidade 
Imaginária: Portas e Passagens” que ficará localizada na zona do Aquapolis.

Escultor. Um percurso. Uma obra
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Nasceu em Macau a 25 de Julho de 1928.
Diplomou-se pela Escola Superior de Belas Artes do 
Porto, em 1960.
Fez o Concurso para obtenção de diploma de 
arquitecto, com o projecto do “Grémio da Lavoura” 
(edifício localizado em Abrantes), com a classificação 
de 20 valores. Estudou em Itália e em Paris onde 
desenvolveu estudos de urbanismo.

Enquanto docente, leccionou no Porto e em Coimbra e foi professor catedrático da 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa. Na qualidade de pró-
reitor foi, em 1992, um dos responsáveis pela instalação do Pólo da Universidade 
Internacional, em Abrantes. Actualmente é professor catedrático da Faculdade de 
Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa.
No campo do urbanismo tem um vasto currículo, destacando-se a sua colaboração 
no Plano Director de Lisboa, no Plano Geral de Urbanização e PDM do Porto 
(premiado pelo Conselho Europeu de Urbanistas e pela Comissão Europeia).
Como arquitecto, a ele se devem projectos implementados em Abrantes: Edifício-
Sede do Grémio da Lavoura; Blocos habitacionais na rua de Goa; Monumento a 
D. Nuno Alvares Pereira, localizado no Outeiro de S. Pedro; projecto de restauro de 
parte do Convento de S. Domingos para a instalação da actual Biblioteca Municipal 
António Botto.
Com uma intensa e permanente relação com Abrantes, doou ao Município a 
colecção documental do seu trabalho de arquitecto e urbanista.

Duarte
Castel-Branco
Arquitecto. Urbanista. Um percurso. Uma obra
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Nasceu em Abrantes, S. Miguel do Rio Torto, a 28 de 
Fevereiro de 1923.
Fez a instrução primária em Abrantes, tendo 
continuado os estudos em Abrantes, Porto e Lisboa, 
onde concluiu o curso comercial, em 1936, na Escola 
Ferreira Borges.
Desde de novo desenvolveu interesse pelo 
coleccionismo de peças de arte e antiguidades, que 
sempre acompanhou do necessário estudo.

Ao longo de mais de 50 anos, reuniu nestes domínios colecções cuja importância 
está para além do que se poderia suspeitar.
A Fundação Ernesto Estrada e Filhos e a Fundação para o Estudo e Preservação do 
Património Histórico e Arqueológico são criadas por sua iniciativa, em colaboração 
com os seus irmãos.

Sempre apoiou diversos trabalhos de arqueologia no Concelho, através da 
Fundação para o Estudo e Preservação do Património Histórico e Arqueológico.
Enquanto presidente da Fundação Ernesto Estrada e Filhos assinou, em 23 de 
Março de 2007, um protocolo com a Câmara de Abrantes, com vista à criação do 
Museu Ibérico de Arquologia e Arte que nascerá no Convento de S. Domingos, 
para o qual disponibilizará a sua colecção de arqueologia e arte:
Arte antiga, Bronzes, Cerâmica, Bijouterie, Arqueologia hispânica I, II e III, Idolografia 
I e II, Colecção especial, Colecção variada, Escultura antiga, Ourivesaria antiga, 
Vidros, Zoomorfismos.

MEDALHAS DE MÉRITO

João Lourenço 
Estrada
Uma Fundação. Um Espólio. Um Museu
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FESTAS
ABRANTES07
Do Castelo até ao Tejo, a Festa foi ao agrado de 
cada um. Música para todos os gostos, nas praças, 
jardins, ruas e largos. Desporto para todos as idades, 
no Tejo, nas estradas, na água, na terra ou na areia.
Muitas horas de trabalho para quem organizou, 
largos minutos de prazer para quem as gozou.

E porque as pessoas são sempre a alma da Festa, 
deixamos o registo das imagens que ficam:
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FESTAS07

ABRANTES07

65 ARTESÃOS

7 DIAS

8 TASQUINHAS
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14 ESPAÇOS DIFERENTES

7 PALCOS

41 ESPECTÁCULOS
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FESTAS07

14 PARCEIROS

14 ACTIVIDADES DESPORTIVAS
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Há sonhos assim,
longamente sonhados.
Largas décadas depois, o sonho de muitos em ver o rio Tejo devolvido à cidade e aos Abrantinos, concretizou-se.
Se hoje temos um plano de água, deve-se à realização de uma obra de engenharia associada a uma complexidade técnica que se destacou pela apli-
cação de um sistema inovador em Portugal de comportas insufláveis.
O Açude Insuflável no Tejo foi oficialmente inaugurado no dia 16 de Junho, numa cerimónia presidida pelo Primeiro-Ministro, José Sócrates.
Na zona de construção foi descerrada a lápide que assinala a inauguração.
Já no AQUAPOLIS (margem norte), decorreu a cerimónia oficial que contou com as presenças de outros governantes, entre os quais o Secretário de 
Estado da Presidência de Conselho de Ministros, Jorge Lacão e o Secretário de Estado da Justiça, Conde Rodrigues, entre muitos outros convidados 
e população local.

Fevereiro.06 Trabalhos de betonagem relativos à 
1ª fase do corpo do açude, vão 1
Agosto.06 Instalação da 1ª comporta insuflável, 
correspondente ao vão 2, margem esquerda; 
início da construção do edifício de comando, na 
margem direita; fixação da ancoragem
Outubro a Janeiro.07 Interrupção dos trabalhos 
devido a condições climatéricas extremas verifi-
cadas, o que originou o aumento considerável do 
caudal do Tejo e variações do caudal do rio
Janeiro.2007 Execução da ensecadeira para 
montagem da comporta insuflável do 
vão 3; instalação da tubagem de comando de ar 
comprimido no edifício de comando
Fevereiro.07 Instalação da 2ª comporta insuflável
Março.07 Conclusão dos trabalhos de construção 
civil do edifício de comando; instalação da 3ª 
comporta, correspondente ao vão 4
Abril.07 Conclusão da instalação da 4ª comporta 
insuflável
23.Abril.07 Testes finais das comportas
16.Junho.07 Inauguração oficial

Breve Cronologia 

24.Março.2003 Aprovado o processo de exe-
cução do projecto e a respectiva empreitada
27.Maio.03 Publicação no Diário da Repú-
blica, III série, nº122, do anúncio respeitante 
ao concurso público internacional para 
adjudicação
4.Setembro.04 Consignação da obra
Setembro.04 Suspensão dos trabalhos, uma 
vez que o caudal do rio não permitia a sua 
evolução
Abril.05 Recomeço dos trabalhos (execução 
do arruamento de acesso do lado norte, 
montagem do estaleiro)
Maio.05 Movimento de terras para implan-
tação do açude, execução da estrutura de 
betão armado do corpo do açude
Dezembro.05 Execução do betão armado do 
corpo do açude do vão 
Janeiro.06 Trabalhos de desvio progressivo 
do rio, para implantação dos vãos 1 e 2
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AQUAPOLIS

Pelo significado do momento, o “Passos” deixa 
aqui o fundamental das mensagens do Primeiro-
Ministro e do Presidente da Câmara:

Intervenção do Primeiro-Ministro,
José Sócrates

“Felicito Abrantes por esta obra magnífica e ino-
vadora. Felicito a população e o Senhor Presi-
dente da Câmara.
Lembro-me bem quando o Presidente da 
Câmara me apresentou este projecto. Logo na 
altura, pareceu-me o “ovo de Colombo”. Isto é: 
a forma de fazer um açude que permitisse uma 
fruição de um espelho de água e uma nova rela-
ção entre a cidade e o rio, mas que, simultane-
amente não tivesse impactes ambientais. Basta 
olhar para este Açude para verificar que está 
muito bem integrado na paisagem e que não 
tem nenhum dos impactos ambientais clássicos 
que os Açudes têm nos rios.
Venho aqui assinalar um projecto inovador que, 
tenho a certeza, orgulhará a Câmara de Abran-
tes, o seu Presidente que teve a visão politica de 
o lançar, mas também toda a cidade e o conce-
lho. Não é por acaso que este projecto é muito 
visitado. Ele é inspirador para outras soluções 
que se irão desenvolver. 
Mas venho aqui também porque Abrantes está 
a apostar numa qualificação dos seus padrões 
ambientais. Isso é absolutamente fundamental 
para as cidades de hoje. Abrantes é um exemplo 
para o país.
Este projecto vai mudar Abrantes. Durante muitos 
anos, Abrantes teve uma relação especial com o 
Tejo, mas a verdade é que a ligação da cidade 
com o rio estava um pouco perdida porque 
havia muita água no Inverno e muito pouca no 
Verão. Julgo que este projecto vai permitir que se 
reencontre com o rio Tejo. Este projecto mudará 
tudo. 
O facto de Abrantes estar a apostar na qualifica-
ção dos seus padrões ambientais como forma 
de qualificar a sua cidade e a tornar mais apra-
zível e mais bonita, fará também de Abrantes 
uma cidade que dará mais qualidade de vida 
aos seus habitantes mas também a transformará 
numa cidade com mais oportunidades.
Abrantes tem aqui um grande potencial natural 
que há muito estava esquecido: o rio Tejo. Trata-
se de pegar no que Abrantes tem de melhor 

ao nível do seu ambiente natural, potenciá-lo e 
colocá-lo ao serviço dos seus cidadãos. É por 
isso que este projecto é tão importante, inovador, 
emblemático e exemplar para as outras cida-
des.
Vim aqui para mostrar que o exemplo deste pro-
jecto deve ser seguido por outras cidades.
Grande parte do sucesso económico de um 
país, depende do sucesso das suas cidades. 
É nas cidades que se concentram as pessoas 
e as actividades. É nas cidades que se gera a 
maior parte da riqueza. É também nas cidades 
que existe, cada vez mais, qualidade de vida. O 
desafio das nossas cidades é transformarem-se 
em cidades mais atraentes, mais bonitas, que 
cuidem melhor dos seus espaços públicos, do 
seu património histórico e que valorizem os seus 
elementos naturais. 
Este é o dia em que Abrantes eleva e maximiza 
os seus valores ambientais e também com mais 
capacidade para oferecer mais emprego e mais 
actividades económicas.
Parabéns Abrantes!”

Intervenção do Presidente da Câmara,
Nelson de Carvalho

“Este açude é uma obra de engenharia impor-
tante porque é profundamente inovador em 
termos nacionais e europeus. Utiliza uma nova 
tecnologia, uma nova concepção. Respeita o 
ambiente e procura adaptar-se e adequar-se ao 
leito do rio, à sazonalidade e à irregularidade do 
próprio leito. É um Açude no Rio Tejo. Permitam-
me que cite Fernando Pessoa: “ O Tejo não é o 
rio que passa na minha aldeia…”, porque o Tejo é 
um rio grande, é o maior rio da Península Ibérica. 
Este Açude não é só uma belíssima e inovadora 
obra de engenharia. Foi um enorme desafio fazê-
lo no maior rio do país, no mais irregular e difícil 
de todos. Foi uma obra difícil: no planeamento, 
nas exigências técnicas, na necessidade de con-
certação entre o Município, o INAG e a Direcção 
Regional do Ambiente. Foi um processo difícil 
na sua preparação, na gestão, nas dificuldades 
administrativas e nos recursos financeiros. Feliz-
mente, no quadro comunitário que agora termina 
foi montado um programa de investimentos, com 
apoios comunitários e a participação do orça-
mento de estado, mas também com a compar-

ticipação dos municípios, refiro-me ao programa 
VALTEJO, que permitiu este triplo financiamento, 
com uma maioria de financiamento comunitário 
que nos deu a oportunidade única de organizar-
mos este projecto, permitindo devolver o Tejo à 
população e construirmos o Açude. Provavel-
mente não teríamos outra oportunidade.
Registo ainda a iniciativa do Governo (presidido 
por António Guterres), que preparou na altura o 
novo Q.C.A., que fez incluir este programa de 
financiamento. Registo ainda o trabalho da CCR-
LVT, e do seu Presidente, Eng. Fonseca Ferreira, 
mas também do gestor do Programa, Eng. Antó-
nio Marques, cujo incentivo e apoio permanente 
foi decisivo para que pudéssemos realizar esta 
obra. 
Mas o que nos interessa nesta grande obra, é o 
plano de água e os efeitos que ele gera para o 
território, para a cidade, para o concelho e para a 
região. É uma reformulação completa da imagem 
da cidade e da paisagem urbana. É a criação de 
novas oportunidades para a qualidade de vida 
da nossa comunidade e de quem nos visita. Mas 
também de desenvolvimento económico, pro-
porcionando novas ofertas na área das activida-
des de lazer, recreio, desporto e do turismo.
Registo que estas novas oportunidades, jun-
tamente com o trabalho que os nosso vizinhos 
de Constância e Vila Nova da Barquinha fizeram 
para definir um novo Tejo nesta região, no Plano 
Regional do Ordenamento do Território no Oeste 
e Vale do Tejo (em elaboração) já contempla este 
território do Tejo, como uma área de interesse e 
com potencial turístico.
O Senhor Primeiro-Ministro esteve connosco em 
2000, era então Ministro do Ambiente. Foi o pri-
meiro governante a ver este projecto e deu-nos 
nessa altura um enorme incentivo sobre os efei-
tos deste projecto. Foi também por sua iniciativa 
que promovemos um contrato de cooperação 
técnica e financeira para elaboração do projecto 
com o INAG e CCR-LVT, e pudemos estabelecer 
um processo de concertação correcto, eficaz e 
sem grandes perdas de tempo, o que possibili-
tou que avançássemos de modo decisivo e sus-
tentado para uma obra desta natureza. 
É agora o Senhor que quis aceitar o nosso con-
vite para inaugurar este Açude. Agradeço-lhe em 
nome da comunidade o facto de ter optado por 
estar com Abrantes nesta data particularmente 
feliz”. 
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Desporto, lazer
e aventura no
“mar” de Abrantes
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Abrantes acaba de se “reconciliar” com 
o Rio Tejo. As frentes ribeirinhas con-
verteram-se num extenso espaço ajar-
dinado de convivência social, cais de 
recreio, lazer, desporto, turismo e cultura. 
A recente requalificação das margens, 
junto à encosta sul da cidade, e o plano 
de água (50hectares no rio), resultado da 
construção do único açude insuflável no 
Tejo, em toda a península ibérica, abriu 
um “mar” de oportunidades para os des-
portos náuticos com vocação turística e 
para a pesca desportiva.
Canoagem, remo, vela, windsurf são 
actividades que já emergem neste “mar” 
artificial que acolhe crescentes provas 
nacionais e regionais, em canoagem. 
As potencialidades do local, aliadas à 
centralidade de Abrantes, fazem prever 
a chegada de novas provas e estágios 
nacionais e internacionais.
O único troço do Tejo, entre Abrantes 
e Lisboa, que sofreu uma intervenção 
no sentido de o converter num Parque 
Urbano Ribeirinho - Aquapolis – está 
transformado num espaço com novos 
equipamentos e actividades: jardins e 
parques de merendas, um restaurante/
marisqueira, uma discoteca, esplanadas, 
ciclovias, talude para patins, praia fluvial, 
passeios pedonais e fluviais, auditório 
para espectáculos, prado de regadio 
com flores silvestres, um grande relvado, 
areal, campo polidesportivo, estaciona-
mentos e uma área de serviço e pernoita 
para autocaravanas.

Na margem norte, há mais um espaço de 
restauração, que aguarda o interesse de 
um investidor a erguer de frente ao espe-
lho de água. Em projecto está também o 
futuro clube náutico.

Nesta frente urbana ribeirinha, as zonas 
de estar, lazer, fruição, são uma cons-
tante. Na areia da praia fluvial há espaço 
para o futebol e voleibol de praia.

Com o Aquapolis, Abrantes afirma-se 
como principal centro de vida estival do 
Médio Tejo.

Do que é que está à espera?
Os que cá estão, já lhe conhecem o cami-
nho, os que vêm de fora, fica uma dica: à 
saída da A23, é só seguir as placas de 
informação: AQUAPOLIS!

Aproveitando a realização da final do 
Campeonato Nacional de Esperanças 
(20 de Maio), o “Passos” vestiu os cal-
ções, calçou os chinelos e foi para as 
margens do Tejo ouvir participantes e 
espectadores.

Hélio Lucas
Vice-Presidente
da Federação
Portuguesa
de Canoagem

Este é um plano de água 
excepcional, quer pela 

sua largura, quer (penso eu) pela sua 
profundidade, quer também pelo enqua-
dramento que tem junto à cidade. A nível 
nacional, são poucos os locais que têm 
junto à sua cidade um plano de água. 
Em muitos locais, temos rios mas estão 
muito afastados do centro, o que não é 
o caso. Portanto, acho que é um enqua-
dramento muito bom para a prática da 
modalidade.
Tenho conversado com responsáveis de 
equipas de canoagem e o que me têm 
dito é, precisamente, que este enqua-
dramento e as condições são boas para 
este tipo de organizações de provas de 
canoagem. É um excelente local para a 
realização de eventos.
A Federação espera agora é que os 
clubes locais apresentem candidaturas 
para a realização de provas de canoa-
gem. Nós contamos no futuro ter aqui 
provas nacionais e até de maior projec-
ção.
Achamos importante que o Município 
continue a apoiar o clube que se dedica à 
prática da canoagem para que continue 
a crescer. E, agora, passa a haver con-
dições para que apareçam outros clubes 
de canoagem. Pensamos também que 
para dinamizar este espaço através da 
organização de estágios com equipas 
nacionais e estrangeiras. Têm havido 
contactos e Abrantes pode vir a ter aqui 
equipas estrangeiras a fazer a sua prepa-
ração dos campeonatos internacionais.

César Cardigos
Presidente
da Associação
de Canoagem
do Distrito
de Santarém

Este plano de água é 
muito bom. É uma mais valia que Abran-
tes tem e que deve preservar.
Mesmo antes de haver o plano de água, 
a Associação de Natação do Distrito de 
Santarém já organizava provas aqui no 
Tejo, o plano de água é que não era este. 
Portanto, a partir de agora o nosso objec-
tivo passa por realizar aqui muito mais 
provas. 
Nós trouxemos aqui para a final deste 
campeonato atletas de todo o país. As 
pessoas ficaram muito satisfeitas.
As infra-estruturas de apoio também são 
boas, penso que devem ser melhora-

das. Há a perspectiva de construção na 
margem norte de um Centro Náutico, o 
que constitui também uma mais valia 
para funcionar com o plano de água.
Estas condições proporcionam também 
o impulso e o interesse pela canoagem e 
para outros desportos náuticos. Em prin-
cipio cria até condições para que surjam 
mais clubes vocacionados para esta acti-
vidade náutica. 
A Direcção da Associação vai decidir em 
breve a deslocação de uma parte do seu 
trabalho aqui para Abrantes, a própria 
sede ou uma delegação. Há condições 
para isso, mesmo até para formação. 
Temos vindo a estudar essa hipótese, 
falta apenas a decisão dos sócios.

Nuno Silva
Delegado
do Kaia Clube
Castores Arade, Algarve

Eu estive aqui há dois 
anos, quando não havia 
água.

Fiquei com uma ideia excelente deste 
plano de água. Vocês vão ter aqui muito 
boas condições para os desportos náuti-
cos. Finalmente! Porque, com um sítio tão 
bonito, uma cidade tão linda, ter aqui um 
banco de areia que não servia para nin-
guém, não podia ser. Agora vão ter praia, 
canoagem, vela, remo e tudo mais.
Este plano de água tem uma grande van-
tagem. Está no centro de Portugal. Por 
exemplo: nós que vimos do Algarve cons-
tantemente para as provas do norte, para 
nós é mais fácil parar aqui em Abrantes, 
do que estar sempre a ir ao norte e vice 
versa, quem está no norte, vir a Abrantes 
fazer canoagem é mais fácil do que ir 
ao Algarve. Acho que é um ponto chave 
para as provas das próximas épocas.

Emílio Ferreira
Delegado do Grupo
Liga Dura, Gondomar

Este enquadramento 
genérico do Tejo está 
muito bem feito, muito 
bem estudado. Tanto de 

uma margem, como da outra apresenta 
espaços amplos, possibilitando que se 
organizem iniciativas com alguma enver-
gadura. Nota-se que foi um plano feito 
com ponderação e com cabeça, tronco 
e membros.
Quanto ao plano de água, é pena quando 
há vento, mas acho que é um espelho de 
água razoável com condições para rece-
ber provas nacionais e maratonas. É uma 
aposta que a Câmara de Abrantes deve 
continuar a prosseguir e promover este 
tipo de actividade aqui no rio.

Eu fiquei surpreendido com aquilo que 
vi. O local tem boas condições e estão a 
ser aproveitadas. Está aqui um filão por 
explorar.
Em termos de infra-estruturas, talvez 
falte criar mais algumas condições em 
termos de parqueamento e criar uma 
pista própria para funil (zona de acesso 
das canoas à água). Mas, os primeiros 
passos foram dados. Portanto, agora há 
que continuar.
Soube que também está em projecto 
um Clube Náutico. Eu invejo! Quem me 
dera a mim, que na minha zona, onde 
temos boas condições de água, mas em 
termos de equipamentos de apoio, fico 
mesmo com inveja.

Fernando Martins
Habitante na freguesia
de Rossio
ao Sul do Tejo

Este plano de água é 
extraordinário. Toda a 
gente o diz. Sem dúvida 

que arrasta muita gente com a prática de 
desportos. Nós tivemos aqui um acam-
pamento nacional de escuteiros, com 
400 e tal pessoas e toda a gente adorou 
e ficou com vontade de vir de novo no 
próximo ano. 
Eu nasci no Rossio e sempre conheci o 
Tejo. Não tem nada a ver com o Tejo de 
outros tempos. Sem dúvida que agora 
ficamos com uma janela virada para o 
Tejo.
A canoagem pode incrementar o turismo 
local, sem dúvida. Falta é só terminar a 
parte da requalificação da margem sul. 

José Carlos Freire
Habitante na freguesia
de Rossio
ao Sul do Tejo

Acho que foi uma mais 
valia que o Rossio ganhou 
com este espelho de 

água que se está a formar. Espero que 
para o futuro ele seja bem utilizado.
Era uma coisa que fazia falta a Abrantes. 
O rio como estava não oferecia beneficio 
para ninguém porque praticamente isto 
era um regato. Penso que o espelho de 
água vai favorecer bastante o Rossio, 
Abrantes e a região.
Sou um adepto da canoagem e acho 
que agora se podem fazer aqui muitas 
provas e outras modalidades dos des-
portos aquáticos. E todos beneficiam 
com isso, da parte dos investidores e da 
restauração.
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… e o paraíso
aqui tão perto,
visto de um Bungalow
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Já se imaginou a acordar rodeado do verde da vegetação e do azul 
da Barragem de Castelo do Bode, ao lado das profundas águas do 
Zêzere?

Agora já é possível marcar uma “estadia”num dos quatro bungalows 
instalados no Parque Náutico de Aldeia do Mato. Trata-se de um novo 
conceito de alojamento turístico que funciona como uma mais valia 
na valorização desta zona de recreio e lazer, local muito procurado 
para a realização de actividades náuticas de recreio.

Cada módulo, mobilado e equipado, tem capacidade para duas 
pessoas, mais duas em cama extra.

Já só falta fazer a marcação e desfrutar das actividades que esta 
zona proporciona:

Albufeira de Castelo do Bode
Parque Náutico de Recreio e Lazer de Aldeia do Mato

Um dos maiores atractivos turísticos do Concelho
Envolvência natural de rara beleza
Espaço de lazer e fruição com a natureza
Piscinas flutuantes
Marina
Snack-bar
Zona de Merendas
Actividades: canoagem; kayaks; windsurf; remo; passeios de 
catamaram, barco ou jangadas; slide; rappel, escalada, percursos 
de BTT
 

Preços e informações:
ALFA AVENTURA 
Apartado 4- Rossio ao Sul do Tejo
2205-040 ABRANTES 
Tel./Fax: +351 241 331 736
Tlm. +351 918 613 507 
Email: alfa-aventura@clix.pt 
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Considerando a actual reorientação estratégica, 
o Instituto da Droga e da Toxicodependência 
(IDT) procura garantir a consistência e a coe-
rência das suas intervenções, no pressuposto 
de “melhor conhecer para melhor intervir”, 
baseando-as nos seguintes vectores: recolha 
sistemática e consistente de dados; eleição de 
indicadores; coordenação e optimização de 
resultados na óptica de ganhos em saúde; prin-
cípio da proximidade; centralidade no cidadão, 
na territorialidade, nas abordagens e respostas 
integradas e na melhoria da qualidade e meca-
nismos de certificação.

Nesta perspectiva, o Plano Operacional de 
Respostas Integradas – PORI – é uma medida 
estruturante ao nível da intervenção integrada, 
no âmbito do consumo de substâncias psico-
activas, que procura potenciar as sinergias dis-
poníveis no território.

O PORI visa prioritariamente
os seguintes objectivos: 
- Elaborar um levantamento nacional das 
necessidades, dos recursos e das práticas, de 
forma a desenhar uma panorâmica do país no 
âmbito do consumo de substâncias psicoacti-
vas e seleccionar territórios prioritários de inter-
venção; 
- Promover a articulação estratégica, a nível 
local, das várias dimensões no âmbito do con-
sumo de substâncias psicoactivas, designada-
mente da prevenção, da dissuasão, da redução 
de riscos e minimização de danos, do trata-
mento e da reinserção, de forma a criar uma 
visão do conjunto; 
- Mobilizar e implicar as entidades públicas e 
privadas, ao nível regional e local, para uma 
intervenção articulada no terreno; 
- Complementar, no que se refere a acções 
específicas no âmbito do consumo de substân-
cias psicoactivas, as intervenções já existentes 
no território ao nível do desenvolvimento comu-
nitário; 
- Qualificar a intervenção através do reforço da 
componente técnico-científica nas respostas à 
problemática do consumo de substâncias psi-
coactivas; 
- Criar condições para a elaboração de avalia-
ções exequíveis em termos de necessidades, 
processo e resultados da intervenção à escala 
do território; 

- Promover a realização de intervenções coeren-
tes e sustentáveis no tempo; 
- Fomentar a racionalização de recursos para 
uma intervenção na área do consumo de subs-
tâncias psicoactivas. 

Este Plano deverá assumir-se, numa base trans-
versal e global, como plano de acção territorial 
que integra respostas transdisciplinares (pre-
venção, tratamento, redução de riscos e mini-
mização de danos e reinserção) e que decorre 
dos resultados do diagnóstico do território.

Assim, tendo em conta que o trabalho desen-
volvido pelas instituições locais lhes permite ter 
uma percepção mais fina da realidade, torna-se 
de extrema importância uma leitura conjunta a 
ser desenvolvida em articulação com as Uni-
dades Especializadas do IDT, entre as quais os 
Centros de Atendimento a Toxicodependentes.

Neste sentido o CAT de Abrantes realizou em 
parceria com a Rede Social de Abrantes, no dia 
23 de Abril, na Biblioteca António Botto, uma 
reunião de trabalho, na qual foram convidadas 
não só as Instituições que integram o Conselho 
Local de Acção Social da Rede Social de Abran-
tes, mas todas as entidades consideradas per-
tinentes neste âmbito para em conjunto analisar 
estas questões.

Reunião de Trabalho com o Instituto
da Segurança Social
No sentido de criar um espaço de debate e 
clarificação dos procedimentos definidos pelo 
novo diploma da Rede Social, realizou-se no 
passado dia 27 de Março uma reunião de traba-
lho das entidades que constituem o Conselho 
Local de Acção Social com técnicos do Instituto 
de Segurança Social.

Foi uma reunião de trabalho que se revestiu de 
muito interesse porque foi possível entender de 
uma forma mais clara toda a metodologia de 
trabalho que está subjacente aos princípios do 
trabalho em Rede, nomeadamente no que se 
refere à complementaridade, articulação e sub-
sidiariedade nas respostas sociais a operacio-
nalizar nos territórios locais. Desta reunião ficou 
claro que o projecto Rede Social é um processo 
irreversível nas politicais sociais a implementar 
no país, tendo presente que muitas das medi-

das de âmbito social estão assentes no traba-
lho que tem vindo a ser desenvolvido pela Rede 
Social. Assim, todo o trabalho de diagnóstico 
e planeamento é fundamental para rentabi-
lizar e fomentar de uma forma mais técnica e 
rigorosa as respostas sociais a criar em cada 
concelho, tanto mais que nenhum projecto de 
âmbito social poderá avançar sem que tenha 
um parecer favorável do Conselho Local de 
Acção Social.

Conselho Local de Acção Social
No passado dia 27 de Março de 2007, realizou-
se a Assembleia-Geral do Conselho Local de 
Acção Social, tendo sido assuntos da ordem de 
trabalhos:

Adesão de Novos parceiros no CLAS
[Neste ponto foi aprovada a integração da 
Associação Vidas Cruzadas do Tramagal neste 
órgão];
Apresentação e Aprovação
do Plano de Acção 2007
[Tendo sido aprovado por unanimidade];
Apresentação e Aprovação
da Revisão do Regulamento Interno
[Aprovação por unanimidade]
Constituição das Comissões
Sociais de Freguesia
[Foi deliberado que até final de Maio as Juntas 
de Freguesia devem efectuar os procedimentos 
necessários para constituir as referidas comis-
sões].

Reunião de Trabalho
No passado dia 13 de Fevereiro de 2007, reali-
zou-se uma reunião de trabalho com todas as 
parcerias sociais de Abrantes, cujo objectivo foi 
a identificação dos principais problemas a nível 
social encontrados pelas diversas entidades par-
ceiras do concelho nas suas actividades do dia 
a dia, bem como identificar acções/actividades 
a desenvolver no sentido de colmatar os proble-
mas anteriormente identificados. A identificação 
das problemáticas existentes e de eventuais 
soluções/conclusões teve como metodologia 
de trabalho a constituição de quatro Grupos de 
Trabalho. As conclusões deste encontro estive-
ram na base da elaboração do Plano de Acção 
2007 e concretizam o princípio de articulação e 
inovação do trabalho social a realizar pela Rede 
Social.

PORI
Plano Operacional
de Respostas Integradas

REDE SOCIAL
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Sabia que ao despejar os óleos alimentares 
usados nos lava-loiças, está a provocar a cor-
rosão das tubagens, o entupimento e obstru-
ção dos esgotos e colectores municipais, bem 
como graves problemas no funcionamento das 
ETAR’s?! E que além de causar danos irrepa-
ráveis no meio ambiente constitui uma prática 
ilegal punível por Lei?!
Este problema ambiental pode ser solucionado 
com a recolha selectiva e reciclagem desses 
óleos. A sua reciclagem dá origem ao fabrico de 
sabões, biodiesel (gasolina biológica) e ainda 
rações para animais.

No concelho de Abrantes, a VALNOR – Valoriza-
ção e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. tem 
distribuídos cerca de uma centena de “Oleões”, 
localizados em locais públicos, nomeadamente 
em algumas sedes de Juntas de Freguesia, 
no Mercado Diário de Abrantes, no Mercado 
Municipal do Pego e também no Ecocentro, 
em Vale de Morenas. A VALNOR vai continuar 
a desenvolver o trabalho de distribuição destes 
recipientes para recolha de óleos alimentares 
usados em locais públicos.
Para além destes, existem também “Oleões” 
em serviços ligados à restauração, lares e enti-
dades de solidariedade social, escolas e outras 
entidades.

Recolha e Reciclagem
de Óleos Alimentares
“Nós não herdamos a terra dos nossos antepassados: pedimo-la emprestada aos nossos filhos”.
							       Ditado dos nativos americanos

Perguntas Frequentes
Todas as gorduras podem ser recicladas?
Sim, todas as gorduras alimentares podem ser 
recicladas. São consideradas gorduras alimen-
tares: o azeite, o óleo, a manteiga, a marga-
rina…

O azeite é um óleo alimentar?
Sim, é um óleo alimentar, mas normalmente 
não se gasta em tanta quantidade de cada vez 
como acontece com o óleo normal, sendo por 
isso menos frequente juntar uma quantidade 
suficiente para reaproveitar.

Em que recipientes se deve pôr o óleo 
usados para depois ser reciclado?
Deve ser colocado em garrafas ou garrafões 
em plásticos, com tampa de rosca, que tenham 
servido de água ou sumo.

O óleo para reciclar pode ir com restos de 
comida?
O óleo deve ir para reciclar o mais limpo possí-
vel para facilitar o tratamento de limpeza.

Quantas vezes pode ser utilizado o óleo até 
ter de se deitar fora?
O ideal são duas utilizações, uma vez que o 
óleo começa a ficar queimado e não é saudável 
se for usado nesse estado.

Onde pode depositar os óleos
alimentares usados:

Alvega
Junta de Freguesia
[No horário normal de funcionamento]
Alferrarede
Junta de Freguesia
[No horário normal de funcionamento]
Concavada
Junta de Freguesia
[No horário normal de funcionamento]
S. Vicente
Junta de Freguesia
[No horário normal de funcionamento]
S. João
Junta de Freguesia
[No horário normal de funcionamento]
S. Miguel do Rio Torto
Junta de Freguesia
[No horário normal de funcionamento]
S. Facundo
Junta de Freguesia
[No horário normal de funcionamento]
Vale das Mós
Junta de Freguesia
[No horário normal de funcionamento]
Pego
Mercado Municipal
[3ª a Domingo: 7h30-12h00h]
Abrantes
Mercado Municipal
[Dias úteis: 7h30-13h00
Sábados 7h30-14h00]
Abrantes
Ecocentro - Vale Morenas
[Dias úteis: 08h30-12h30//14h30-18h00
Sábados 08h30-12h00]
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Assembleia Municipal
Com a habitual solenidade comemorou-
se mais um 25 de Abril, com o intuito de 
não deixar esbater a memória, por todos 
os que se bateram por um Portugal livre e 
democrático.
A sessão solene decorreu no Auditório 
da Escola Superior de Tecnologia e 
teve como conferencista convidada 
a Presidente da Estrutura de Missão 
Comemorativa do Ano Europeu da 
Igualdade de Oportunidades para Todos. 
Elza Pais disse que “apesar da promoção 
de valores, ainda há descriminação em 
muitas áreas da sociedade, que é preciso 
eliminar” e, para que isso aconteça, 
apelou ao empenho de todos.
A sessão contou com a intervenção dos 
representantes dos partidos políticos 
representados na Assembleia: Manuel 
António Lopes (Bloco de Esquerda); 
Nuno Alves (CDU); Fátima Chambel (PS) 
e Diogo Valentim (PSD).
Os Presidentes da Câmara e da 
Assembleia Municipal também usaram 
da palavra.
Após as intervenções decorreu um 
momento cultural com a participação de 
elementos do grupo de teatro “Palha de 
Abrantes” e do Espaço Idança.

A Assembleia Municipal reuniu em 
sessão ordinária no dia 27 de Abril.

Temas como a Carta Educativa e o 
Açude, entre outros assuntos, estiveram 
em destaque nas intervenções no 
período antes da ordem do dia. Fizeram 
intervenções os seguintes deputados 
municipais: Rogério da Conceição 
Santos.(representante da Junta de 
Freguesia de Mouriscas); Lurdes Botas 
(Presidente da Junta de Freguesia de S. 
Miguel do Rio Torto); António Moutinho 
(Presidente da Junta de Freguesia de 
Alvega); Celeste Simão (PS); Nuno Alves 
(CDU); António Mor (PS); Nelson Baltazar 
(PS); Armando Fernandes (PSD); Luís 
Coelho (PSD) e Manuel Dias (PS).

A Ordem do Dia apresentou para 
discussão e votação os seguintes 
assuntos:
1 Informação do Presidente da Câmara 
acerca da actividade municipal;

2 Regulamento de Licenças e Tabela de 
Taxas para 2007 – alterações
Aprovado por maioria, com dois votos 
contra da CDU;

3 Regulamento Interno do Conselho 
Coordenador da Avaliação (CAA) 
respeitante ao SIADAP
Aprovado por maioria, com dois votos 
contra da CDU e uma abstenção do BE;

MUNICÍPIO

4 Regulamento do Canil/Gatil 
Intermunicipal de Abrantes, Constância e 
Sardoal – alterações
Aprovado por unanimidade;

5 Relatório de Gestão e Prestação de 
Contas da Câmara Municipal de Abrantes, 
referente ao ano de 2006
Aprovado por maioria, com os votos contra 
da CDU, PSD e duas abstenções (BE e do 
Presidente da Junta de Freguesia de Rio 
de Moinhos);
 
6 Relatório de Gestão, Documentos de 
Prestação de Contas do exercício de 2006, 
dos Serviços Municipalizados de Abrantes
Aprovado por maioria, com duas 
abstenções do PSD;

7 1ª Revisão ao Plano e Orçamento de 
2007 da Câmara Municipal de Abrantes
Aprovado por unanimidade;

8 1ª Revisão ao Orçamento e ao Plano 
Plurianual de Investimentos de 2007 dos 
Serviços Municipalizados de Abrantes
Aprovado por unanimidade;

9 Autorização para desafectação do 
domínio público da área de 124,3 m2, em 
Vale de Roubam – Abrantes
Aprovado por unanimidade;

10 Carta Educativa do Concelho de 
Abrantes
Aprovado por maioria, com os votos 
favoráveis do PS + 1 do PSD, com os 
votos contra do PSD, da CDU + 1 do PS 
e quatro abstenções: 1 do BE + 2 do PS 
+ 1 do PSD;

11 Atribuição da Medalha Municipal de 
Mérito: Medalha Municipal de Mérito 
Cívico e Cultural. Votação por escrutinio 
secreto.
a)João Charters de Almeida: 34 votos a 
favor, em 40
b)Duarte de Castro Ataíde Castel-Branco: 
35 votos a favor, em 40
c)João Lourenço Sigalho Estrada: 34 
votos a favor, em 40;

12 Autorização de delegação de 
competências a efectuar pela Câmara 
Municipal de Abrantes nas Juntas de 
Freguesia através dos Protocolos de 
Colaboração a celebrar:
a)Aldeia do Mato – Intervenção/
requalificação de arruamentos na área da 
Freguesia;
b)Martinchel – Reparação do Pontão no 
Caminho Municipal nº 1213;
c)Souto - Intervenção/requalificação de 
arruamentos na área da Freguesia.
Aprovado por maioria.
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http://www.bmab.cm-abrantes.pt/default.asp?SLeituraNossas#sln
BIBLIOTECA MUNICIPAL ANTÓNIO BOTTO

CINEMA
UMA VERDADE 
INCONVENIENTE: 
ALERTA GLOBAL
DAVIS  GUGGNHEIM 
DVD

Uma Verdade Inconveniente” 
é um documentário de 90 
minutos, um apelo urgente, 
mas também optimista, 
através do qual o realizador, 
Davis Guggenheim, tenta 
alertar as consciências 
dos cidadãos e da classe 
política para os perigos do 
aquecimento global e para a 
diminuição das reservas de 
água do planeta.
Tomando como fio condutor 
as conferências que Al 
Gore tem dado sobre 
o assunto, desde a sua 
derrota presidencial, o 
cineasta decidiu levar esta 
mensagem mais longe e a 
mais pessoas.
Defende que, se não houver 
uma mudança radical 
na gestão dos recursos 
e na produção de gás 
carbónico, em menos de 
uma década o nosso planeta 
entrará numa dinâmica 
catastrófica. O degelo dos 
pólos, a alteração dos 
ciclos climáticos, com o 
eclodir de perturbações 
meteorológicas extremas, 
como secas severas, 
inundações gigantes ou 
vagas de calor mortais, e a 
propagação de epidemias 
são apenas algumas das 
consequências. Apesar 
disso, Al Gore mantém-se 
“optimista”, continuando 
a acreditar que a vontade 
política também é uma 
energia renovável.

MÚSICA
DAZKARIEH
DAZKARIEH
CD AUDIO

Os DAZKARIEH costumam 
ser classificados na categoria 
de “música do mundo”, no 
sentido da fusão musical 
resultante das experiências 
dos seus instrumentistas 
que vão desde a tradicional 
ao rock, da erudita à 
experimental, utilizando para 
tal, instrumentos tradicionais 
de várias culturas, como a 
sueca, irlandesa ou a árabe, 
mas tendo dado, porém, um 
especial ênfase à música 
tradicional portuguesa, nos 
últimos dois anos.  Este 
trabalho transporta o ouvinte 
para os quatro cantos do 
mundo, partindo de idiomas 
musicais que caracterizam 
géneros como o jazz, o 
flamenco ou a música 
tradicional europeia ou 
brasileira. Se não tivermos 
oportunidade  de os ver e 
ouvir nos festivais de  “world 
music” que acontecem no 
nosso país e não só, o melhor 
é ouvirmos a sua discografia 
porque vale a pena.

EDIÇÕES MUNICIPAIS
http://www.bmab.cm-
abrantes.pt/Ediçoes%
20municipais/EdMunicipais.
asp

A biblioteca é um dos 
postos de venda de todas 
as edições municipais e de 
outras edições locais com 
apoio municipal. Se entrar 
na nossa página na Internet 
em “Edições Municipais“, 
tem acesso à descrição, ao 
preço e, em alguns casos, 
a uma sinopse das obras. 
Para facilitar, pode fazer a 
sua encomenda através do 
serviço em linha, recebendo 
à cobrança, via CTT, a edição 
pretendida.

SUGESTÕES DE LEITURA
AS NOSSAS SUGESTÕES 

LIVROS
INFANTO-JUVENIS
A LAGARTINHA 
COMILONA
VIKTOR CHRISTEN, 
ILUSTRADO POR ERIC 
CARLE
LISBOA : CÍRCULO DE 
LEITORES, 1990

O texto, escrito com a 
simplicidade  própria 
da linguagem para a 1ª 
infância, e a forma apelativa 
de como está estruturado, 
faz deste livro um dos 
mais requisitados na sua 
categoria. Além do mais, 
fala de uma lagartinha que 
é usada  na história  para 
transmitir boas práticas de 
alimentação revelando ainda 
a sua incrível transformação 
em borboleta. A alimentação 
racional, as cores, o contar, 
os dias da semana e as 
metamorfoses, numa 
bonita história e num livro 
que é também um objecto 
encantador.

LIVROS
INFANTO-JUVENIS
AS NAUS DE VERDE 
PINHO: VIAGEM DE 
BARTOLOMEU DIAS 
CONTADA À MINHA 
FILHA JOANA
MANUEL ALEGRE, 
ILUSTRAÇÕES DE 
AFONSO ALEGRE 
DUARTE
LISBOA : CAMINHO, D.L. 
1996
ISBN: 972-21-1043-8

Obra distinguida com 
o Prémio António Botto 
de Literatura Infantil, em 
1997, As Naus de Verde 
Pinho é uma narrativa em 
verso acerca da gesta 
dos Descobrimentos 
portugueses. Centrada na 
viagem marítima em que 
Bartolomeu Dias dobra 
o Cabo das Tormentas, 
assume como referências 
intertextuais quer a 
literatura de tradição oral, 
nomeadamente o romance 
popular Nau Catrineta, quer 
a literatura de tradição culta 
concretizada por Os Lusíadas 
e Mensagem.

Texto escrito por Manuel 
Alegre, com ilustrações 
do filho Afonso Alegre 
Duarte, situa-se, assim, 
num universo literário 
muito especial,  daquelas 
obras que, dedicadas 
preferencialmente a 
uma audiência infantil, 
representam, também 
para o leitor adulto, uma 
possibilidade de contacto 
com um discurso inovador 
e criativo. E é isto que 
precisamente distingue um 
texto de qualidade para a 
infância; não se restringe a 
ser recebido por leitores de 
uma idade particular.

LIVROS
CRÓNICA DO REI 
PASMADO:
SCHERZO EM 
RE(I)MAIOR ALEGRE, 
MAS  NÃO DEMASIADO
GONZALO TORRENTE 
BALLESTER
LISBOA : CAMINHO, 1992
ISBN: 972-21-0708-9

Este livro irónico narra-nos 
a vida de um rei que fica 
pasmado quando vê pela 
primeira vez uma mulher 
nua. A partir dessa data, o 
Rei vai também querer ver 
a Rainha, como Deus a pôs 
no mundo. Mas vai ser um 
processo complicado. A 
corte, a Igreja e a sociedade 
em geral opõem-se a 
essa vontade real. Uma 
estória a descobrir com um 
sorriso nos lábios e muitas 
interrogações desenhadas no 
sobrolho.

O TRIUNFO DOS PORCOS
GEORGE ORWELL
MEM MARTINS : 
EUROPA-AMÉRICA, D.L. 
1990
ISBN 972-1-03147-X

O Triunfo dos Porcos é um 
clássico lançado nos finais 
da Segunda Guerra Mundial, 
em 1945, da autoria de 
Eric Blair, conhecido pelo 
pseudónimo de George 
Orwell.  Neste livro, o autor 
constrói uma sátira ao 
ambiente político, usando 
para isso um grupo de 
animais de quinta que se 
revoltam com sucesso contra 
o seu cruel dono, apenas 
para serem escravizados 
de novo por Napoleão, um 
porco sem escrúpulos, cujo 
lema é “todos os animais 
são iguais, mas alguns são 
mais iguais que outros.”

Porque ler não é apenas 
juntar letras para formar 
sílabas, que formam 
palavras, que formam 
frases. Etimologicamente 
ler é apreender, interpretar 
sentidos. Por isso o nosso 
lema é “vemos, ouvimos 
e lemos...“ e as nossas 
sugestões de leitura podem 
ser tanto um livro, como um 
filme ou um cd de música.

REVISTAS
LABORES DEL HOGAR
DIR. EULÁLIA UBACH
Nº575 (2007)

Trabalhos manuais, não são 
coisa de outros tempos! 
Esta revista é a prova de que 
os bordados, sejam eles 
quais forem - o tricot, ou 
por exemplo o patchwork 
(trabalho com retalhos) - se 
adaptam na perfeição ao 
estilo  contemporâneo. Para 
quem ainda tem tempo, esta 
revista de lavores oferece 
planos e esquemas numa 
perspectiva de faça você 
mesmo, e um monte de 
sugestões de trabalhos.



Pusemos
mão à obra

Obras&Projectos
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As cidades precisam de avenidas 
que estabeleçam as condições 
adequadas de fluidez e segurança 
na circulação automóvel e de 
pessoas.
Na última década, integrando 
uma geração de obras, que 
incidiram sobre um programa de 
eliminação de pontos críticos e de 
articulação da cidade, Abrantes 
assistiu à requalificação de vias 
rodoviárias (estradas e avenidas), 
ou à construção de rotundas ou à 
requalificação de ruas de acesso 
às principais avenidas, resolvendo, 
em grande parte dos casos, alguns 
dos maiores estrangulamentos 
rodoviários da zona urbana. Ligar, 
unir, aproximar, dar coesão e 
consistência à cidade, articulando 
os vários lugares e proporcionar as 
melhores condições de circulação 
para o tráfego local e regional.
O “Passos” traça-lhe aqui o mapa 
das principais intervenções, 
que culminam com a presente 
requalificação da Avenida Farinha 
Pereira.

Rede Viária Urbana 
fundamental



2004
Troço da Via

Norte/Sul

Estrada de ligação entre a Avenida 
Europa e a Rua da Sociedade

Intervenção:
Iluminação pública;

Sistema de abastecimento de 
águas e de drenagem;

Esgotos;
Pavimentações;

Integração paisagística.

2007
Requalificação

da Avenida António Farinha 
Pereira, entre as Rotundas

do Olival e a dos Plátano
[1ª fase]

Intervenção:
Alargamento e algumas 

rectificações do troço;
Pavimentação;

Construção de passeios;
Melhoria de iluminação pública;

Colocação de sinalização 
horizontal e vertical;

Melhoramento das redes de 
abastecimento de água, águas 

residuais e pluviais;
Plantação de arvores; 

Abrigo de passageiros.

2000
Requalificação

da Avenida do Paiol

Intervenção:
Alargamento das faixas

de rodagem;
Ordenamento do trânsito;

Resolução de estrangulamentos;
Construção de passeios;

Escoamento de águas;
Novo tapete de alcatrão;

Remodelação cruzamento
de Barreiras do Tejo;

Melhoria das acessibilidades
à ponte rodoviária.

2001
Construção da Rotunda na 

estrada nacional 2
[Rossio Ao Sul do Tejo]

Novos acessos; 
Obra realizada no âmbito

da empreitada de concepção
e construção de infra-estruturas 

do Aquapolis.
 

1999
Requalificação

da Avenida D. João I
[entre a Rotunda junto

à Escola Prática de Cavalaria
e a Rotunda do Olival]

Avenida com grande fluxo
de tráfego na zona urbana

Intervenção:
Redes de água e esgotos;

Faixa de rodagem;
Circuitos alternativos;

Melhoria dos cruzamentos;
Passeios;

Sinalização Vertical e horizontal;
Arranjo paisagísticos;

Instalação de semáforos;
Construção da Rotunda

junto ao Lidl;
Acresce ainda a requalificação 

das artérias que fazem
a ligação a esta Avenida.

Remodelação do Cruzamento
de Santo António

[Rossio Ao Sul do Tejo]
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1997
Rotunda do Olival

[Alferrarede]

Maior fluidez;
Mais segurança;

Melhor circulação.

Requalificação da Avenida
25 de Abril e acessos

            [Principal artéria
dentro da cidade]

Intervenção:
Construção de passeios e muros;

Redes de água e esgotos;
Repavimentação;

Separadores de tráfego;
Alargamento das faixas

de rodagem;
Sinalização vertical e horizontal;

Estacionamentos.



Minuta do contrato adicional à cedência 
de exploração do Parque Náutico de 
Recreio e Lazer de Aldeia do Mato, que 
tem por objecto a inclusão da cedência 
de utilização do Ecomuseu de Martinchel, 
para dinamização daquele espaço, de 
acordo com a deliberação da Câmara 
Municipal de Abrantes de 5 de Março de 
2007. 
Del Por unanimidade, aprovada a referida 
minuta.

Proposta de Deliberação do Presidente da 
Câmara do seguinte teor: 
“Nos termos do Regulamento de 
Atribuição da Medalha Municipal 
de Mérito, e de acordo com as 
fundamentações anexas, proponho, por 
Mérito Cívico e Cultural, que a Câmara 
Municipal atribua a medalha municipal 
de mérito aos cidadãos João Charters de 
Almeida e Silva, João Lourenço Sigalho 
Estrada e Duarte de Castro Ataíde Castel-
Branco”.
Del Após votação por escrutínio secreto, 
caso a caso, foi decidido atribuir a 
medalha de mérito municipal.  

Para aprovação, o planeamento da obra, 
constituído pelo plano de trabalhos e 
respectivo cronograma financeiro, referente 
à empreitada de “Centro de Coordenador 
de Transportes de Abrantes – Alterações 
no Piso 1”, apresentado pela firma 
adjudicatária, Mendes & Gonçalves, S.A. 
Del Por unanimidade, aprovado.

Processo com vista ao lançamento de 
concurso limitado sem publicação de 
anúncio para execução da empreitada de 
“Pavimentação da Estrada Municipal nº 
546 que liga Carvalhal a S. Domingos”, 
sendo o valor orçamental previsto de 
108.120,00 euros e o prazo de execução 
da mesma de sessenta dias.  
Del Por unanimidade, aprovado.

Protocolos  de Delegação de 
Competências com as seguintes Juntas 
de Freguesia: 
- Aldeia do Mato – Intervenção/
requalificação de arruamentos na área da 
freguesia – 3.230,00€ (três mil duzentos 
e trinta euros);
- Souto - Intervenção/requalificação 
de arruamentos na área da freguesia 
– 4.215,00€ (quatro mil duzentos e quinze 
euros); 
- Martinchel – Reparação do Pontão no 
Caminho Municipal nº 1213 – 3.360,00 
(três mil trezentos e sessenta euros).
Aos valores monetários acima descritos, 
acresce o IVA à taxa legal em vigor. 
Del: Por unanimidade, aprovados os 
referidos protocolos e submeter à 
aprovação da Assembleia Municipal.  
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D e l i b e r a ç õ e s

Acta nº12 02.04.07

Elaboração da proposta do Plano de 
Pormenor do Parque Industrial do Pego 
– Abrantes.
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovado

Nova minuta de protocolo de cooperação 
a celebrar entre a Câmara e a Palha 
de Abrantes –Associação para o 
Desenvolvimento Cultural, respeitante à 
animação da UNIVA, para renovação de 
vigência do mesmo para o ano de 2007, 
ficando sem efeito a minuta aprovada na 
reunião de 5 de Fevereiro de 2007. 
Del Por unanimidade, aprovada a referida 
minuta.

Relatório de Gestão e Prestação de 
Contas da Câmara Municipal referente ao 
ano de 2006
Del Por maioria, aprovado e submeter à 
aprovação da Assembleia Municipal.

TAGUS remete a factura no valor de 
17.000 euros, referente a 50% (2ª parte) 
do apoio financeiro à V Edição da Feira 
Nacional de Doçaria Tradicional de 
Abrantes.
Del Por unanimidade, aprovado.  

Relatório de Gestão, Documentos de 
Prestação de Contas do exercício de 
2006, dos Serviços Municipalizados 
de Abrantes, incluindo Proposta de 
Aplicação de Resultados e outros 
documentos exigidos pelo Tribunal de 
Contas. 
Del Por maioria, aprovado e submeter à 
aprovação da Assembleia Municipal.

Processo com vista ao lançamento de 
concurso público da empreitada de 
“CIIDE – Centro de Inovação, Incubação 
e Desenvolvimento de Empresas”, 
sendo o valor orçamental previsto de 
2.259.890,93 euros, acrescido do IVA à 
taxa legal em vigor, e o prazo de execução 
da mesma de quatrocentos e cinquenta e 
cinco dias. 
Del Por unanimidade, aprovado.  

Acta nº13 16.04.07

Protocolo de Colaboração, celebrado 
em 06 de Fevereiro de 2007, entre a 
empresa SOGILUB – Sociedade de Gestão 
de Óleos Lubrificantes Usados, Lda. e o 
Município de Abrantes, para a recolha 
de óleos usados e resíduos gerados na 
Oficina dos Estaleiros Municipais.  
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, ratificar o protocolo 
apresentado.  

Alteração ao Regulamento do Canil/Gatil 
Intermunicipal de Abrantes, Constância 
e Sardoal.
Remete igualmente para aprovação, 
minuta do Protocolo de Gestão 
Intermunicipal, a celebrar entre as 
Câmaras Municipais de Abrantes, 
Constância e Sardoal e a Associação 
de Defesa dos Animais do Concelho de 
Abrantes.  
Del Por unanimidade, aprovado e 
submeter à aprovação da Assembleia 
Municipal.  

Acta nº14 23.04.07

Estudo alternativo ao projecto de 
sinalização horizontal na área da cidade, 
para ordenamento do trânsito na zona 
do entroncamento da Rua do Montepio 
Abrantino e Esplanada 1º de Maio, com 
a Avenida 25 de Abril. 
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovado.
 
Associação Jovem de Bicas solicita a 
cedência de uma sala da Escola Primária 
de Bicas que actualmente se encontra 
inactiva, para instalação da sua sede.
Del Por unanimidade, aprovado. 
Proposta de Deliberação da Vereadora 
Maria do Céu Albuquerque do seguinte 
teor: 
“Considerando que nos termos do 
artigo 164º do Código Administrativo, 
podem ser atribuídos aos Serviços 
Municipalizados serviços públicos de 
interesse local que tenham por objecto 
nomeadamente o aproveitamento, 
depuração e transformação das águas de 
esgoto, lixos, detritos e imundícies;  
Considerando que os Serviços 
Municipalizados detêm competências 
técnicas para a gestão dos resíduos 
sólidos;
Considerando as competências próprias 
da assembleia municipal, previstas na 
alínea l) do artigo 53º, e as da Câmara 
Municipal, previstas na alínea a) do nº 
6 do artigo 64º, ambas da Lei 169/99 
de 18/9, na redacção da Lei 5-A/2002 
de 11/1;
Proponho que a Câmara Municipal 
delibere, para posterior apreciação na 
Assembleia Municipal:
Relativamente à transferência de 
competências da CMA para os SMA 
na área dos RSU proponho que a 
coordenação das actividades de recolha 
em baixa, incluindo os meios materiais 
e humanos, seja efectuada pelos SMA 
continuando a CMA a assumir os 
encargos financeiros.
Esta forma de gestão será mantida até 
à integração do serviço no sistema 

multimunicipal, cujo estudo técnico e 
financeiro está em curso, com previsão 
para Janeiro de 2008”. 
Del Por unanimidade, aprovada a 
proposta apresentada.  

Proposta de Deliberação da Vereadora 
Maria do Céu Albuquerque do seguinte 
teor: 
- Os SMA sejam o interlocutor com a 
Arabrantes e a Abranpolis até à cessação 
do contrato;
- Seja concluído o processo de 
transferência do pessoal afecto ao 
serviço;
- A Concessão deste serviço, cuja 
tramitação processual em curso a 
ultimar pela CMA, seja acompanhada 
pelos SMA;
- Os processos de licenciamento de 
redes de água e saneamento sejam 
sujeitos a parecer dos SMA;
- Seja estudada a aplicação de uma 
tarifa municipal a cobrar pelos SMA 
para fazer face às despesas decorrentes 
destas novas atribuições”. 
Del Por unanimidade, aprovada a 
proposta apresentada.  

Acta nº15 30.04.07

Firma Asibel – Construções, S.A., 
adjudicatária da empreitada de 
“Requalificação da Avenida António 
Farinha Pereira, em Abrantes – 1ª Fase”, 
solicitou a prorrogação do prazo da 
referida empreitada, por mais 60 dias, 
fixando-se a conclusão da mesma em 
26 de Junho de 2007.
Del: Por unanimidade, aprovado. 

Para aprovação o planeamento da 
obra de “Aquapolis – Parque Urbano 
Ribeirinho de Abrantes – Concepção/
Construção das Infraestruturas”, 
constituído por plano de trabalhos, 
memória descritiva e cronograma 
financeiro, enviado pela firma 
adjudicatária, Lena Engenharia e 
Construções, S.A. 
Del Por unanimidade, aprovado.  

Acta nº 16 07.05.07

Tendo-se verificado que o horário 
das 17,00 horas, que tem vindo a ser 
praticado para a realização das reuniões 
da Câmara Municipal, em termos 
funcionais não é viável, propôs que as 
reuniões passassem a realizar-se às 
Terças-feiras, pelas 9 horas, no Edifício 
dos Paços do Concelho, com efeitos a 
partir de 15 de Maio de 2007.  
Deliberação Aprovada em Minuta: Por 



mútuo de circunstâncias condicionantes 
do uso da albufeira.  
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovada a intenção de 
Protocolo de Colaboração. 

Proposta de Deliberação, respeitante 
à Remodelação da Rede de Águas 
Residuais do Parque de Campismo e 
Caravanismo de Castelo do Bode
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovado. 

Abertura de concurso público para 
o fornecimento de Actividades de 
Enriquecimento Curricular para as 
escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico 
durante o ano lectivo de 2007/2008.
Del Por unanimidade, proceda-se à 
abertura de concurso público. 

No âmbito da realização do Campeonato 
Nacional de Esperanças, Campeonato 
Regional de Esperanças, Dia da 
Canoagem e Campeonato Regional 
de Velocidade, seja atribuído um 
subsídio de 2000 euros à Associação de 
Canoagem do Distrito de Santarém.  
Del Por unanimidade, aprovado.  

Associação de Natação do Distrito de 
Santarém informa que levou a efeito 
em 29 de Abril o Torneio Regional 
Nadador Completo – Cadetes, e solicita 
à atribuição de um subsídio no valor de 
350 euros para aquisição de lembranças 
a atribuir aos nadadores presentes.
Del Por unanimidade, aprovada a 
atribuição de um subsídio no valor de 
150 euros.  

Proposta de Deliberação do Vereador 
Pina da Costa sobre os alinhamentos das 
edificações. 
Del Por unanimidade, aprovada a 
proposta apresentada. 

Acta nº18 22.05.07

Pedido da Associação Centro Comercial 
Ar Livre para cedência de 50% do valor 
correspondente à constituição do Fundo 
Associativo  da UAC, que no caso do 
Município de Abrantes, tem o valor de 
36.955 euros.
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, atribuir o valor de 
18.477,50 euros, para constituição do 
referido fundo associativo.  

Ao abrigo do artigo 4º do Caderno de 
Encargos do Concurso Público para 
o Fornecimento de Refeições para as 
Escolas do Concelho de Abrantes e da 
Cláusula 3ª do Contrato nº 30/2006, 
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unanimidade, aprovada a proposta 
apresentada, devendo os serviços 
procederem à elaboração do Edital e 
respectiva publicitação.  

Regulamento de Viaturas e Máquinas do 
Município de Abrantes.  
Del Por unanimidade, aprovado. 

Minuta de Protocolo de Colaboração 
a celebrar entre a Câmara e o Centro 
Social  do Pessoal do Município de 
Abrantes, referente à empresa de 
Inserção Social.  
Del Por unanimidade, aprovada a referida 
minuta.

Plano de Transportes Escolares do 
Concelho de Abrantes, para o ano lectivo 
de 2007/2008.
Del Por unanimidade, aprovado.

Acta nº17 15.05.07

Propostas apresentadas ao concurso 
público para adjudicação da empreitada 
de “Requalificação de Arruamentos em 
Tramagal”.
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, a Câmara tem a 
intenção de adjudicar a empreitada à 
firma TERSERRA – Terraplanagens da 
Serra, S.A., com o valor de 99.435,02 
euros, acrescido do IVA à taxa legal em 
vigor, por se tratar da proposta mais 
vantajosa, de acordo com o referido 
relatório da comissão de análise das 
propostas.  

Processo com vista ao lançamento 
de concurso limitado sem publicação 
de anúncio da empreitada de “Açude 
Insuflável no Rio Tejo, em Abrantes 
– Sistemas de Aviso e de Alerta 
e monotorização”, sendo o valor 
orçamental previsto de 122.442,16 
euros, acrescido do IVA à taxa legal em 
vigor, e o prazo de execução da mesma 
de trinta dias. 
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovado. 

Normas Gerais de Exploração da 
Albufeira do Açude Insuflável de 
Abrantes, no rio Tejo, e de utilização dos 
respectivos Órgãos Hidráulicos. 
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, tomar conhecimento 
das normas gerais e aprovar as normas 
de utilização dos órgãos hidráulicos. 

Elaboração de um Protocolo de 
Colaboração entre a Câmara Municipal 
de Abrantes e a Central Hidroeléctrica 
de Belver, no sentido de um pré-aviso 

de 20 de Novembro de 2006, a 
prorrogação de prazo por mais um 
ano do contrato estabelecido entre o 
Município de Abrantes e a UNISELF 
– Gestão e Exploração de Restaurantes 
de Empresas, Lda. 
Del Por unanimidade, aprovado. 

Processo com vista ao lançamento 
de concurso limitado sem publicação 
de anúncio da empreitada de “Açude 
Insuflável no Rio Tejo, em Abrantes 
– Sistemas de Segurança”, sendo o 
valor orçamental previsto de 120.928 
euros, acrescido do IVA à taxa legal em 
vigor, e o prazo de execução da mesma 
de trinta dias. 
Del Por unanimidade, aprovado 

Acta nº19 29.05.07

Proposta de Deliberação do Presidente 
da Câmara, do seguinte teor: 
“A Câmara Municipal de Abrantes 
oportunamente assumiu compromisso 
de apoiar a Freguesia de S. João na 
construção e apetrechamento do edifício 
sede, já que o local de funcionamento 
na Rua Maria de Lourdes Pintasilgo 
não tinha condições nem permitia 
à Autarquia desenvolver as suas 
competências em favor dos cidadãos na 
área da sua circunscrição.
Nos termos do artigo 64º, nº 6, 
alínea b), da Lei nº 169/99, de 18 
de Setembro, na redacção da Lei nº 
5-A/2002 de 11 de Janeiro, compete 
à Câmara Municipal deliberar sobre 
formas de apoio às Freguesias.
No sentido de cooperação, e tendo em 
vista a prestação do melhor serviço às 
populações cujo universo coincide no 
âmbito da freguesia quanto às duas 
autarquias, justifica-se a concessão 
do apoio à freguesia de S. João no 
montante de 33.755,00€ com o fim de 
apetrechamento da sede da Junta de 
Freguesia para que possa prosseguir as 
suas funções de desenvolvimento da 
população alvo das suas atribuições”. 
Del Por unanimidade, aprovada a 
proposta apresentada.  

Minuta do Protocolo  a celebrar 
entre a Câmara e a Palha de Abrantes 
(Espalhafitas – secção de cinema), no 
sentido de assegurar a manutenção 
das sessões de cinema até ao final 
do contrato com a Lusomundo 
Audiovisuais, dia 1 de Setembro 
de 2007, num total de 16 sessões 
cinematográficas por mês.  
Del Por unanimidade, aprovada a 
referida minuta.  

Minuta do Protocolo  a celebrar entre 
a Câmara e a Associação Centro 
Comercial Ar Livre, respeitante à co-
responsabilidade na organização das 
Festas da Cidade 2007, nomeadamente, 
com a contratualização de serviços 
variados e consequente liquidação das 
despesas, em conformidade com as 
consultas efectuadas: 
Com o aluguer dos stands de venda de 
artesanato, no valor de 22.155,10 euros; 
Com o aluguer de equipamento de som 
e luz, no valor de 18.210,50 euros; 
Com a contratação de grupos de 
animação, no valor de 31.478,15 euros; 
Com o pagamento dos prémios previstos 
no programa das festas, no valor de 
3.225 euros. 
Del Por unanimidade, aprovada a referida 
minuta. 

As reuniões de Câmara Municipal 
realizam-se semanalmente às Terças-
Feiras, com início pelas 9h00. A 
primeira reunião de cada mês é pública 
havendo, no início, um período de 
intervenção do público que não deverá 
exceder 10 minutos por cada munícipe, 
nem 60 minutos por reunião. Para 
participar nas reuniões, os interessados 
deverão inscrever-se com 48 horas de 
antecedência. Caso contrário, o assunto 
em causa será remetido para os serviços 
competentes para análise, voltando 
posteriormente à sessão de Câmara. 
O "Passos" faz aqui um resumo das 
actas. As respectivas actas poderão ser 
consultadas, na íntegra na secção de 
Expediente, no Serviço de Atendimento 
ao Munícipe, no horário normal de 
funcionamento da Câmara Municipal de 
Abrantes, ou na internet em
www.cm-abrantes.pt
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Palavra do Munícipe
As Festas de Abrantes voltaram a constituir o maior acontecimento cultural da cidade e do concelho. 
Música e desporto para todos os gostos e para todas as idades. O Passos foi à rua ouvir a opinião de quem as viveu e nelas se divertiu.
1 Agradou-lhe a edição de 2007 das Festas de Abrantes? 2 Qual o local, ou os locais, que mais lhe interessou?
3 Tem alguma sugestão para a próxima edição?

CÁTIA GODINHO
ESTUDANTE
ABRANTES

1 Foi um modelo demasiado disperso. Não 
deu para seguir todos os módulos.

2 Eu escolhi um: o Jardim da República 
onde actuavam algumas bandas do meu 
interesse, como por exemplo os “Perfect 
Sin”. Tinha outros interesses musicais mas 
como não podia seguir todos, optei pelo 
Jardim da República, por ser o local onde 
estavam concentrados os meus gostos 
musicais.
No campo desportivo, assisti aos ensaios 
do Down Hill. Fico contente por ver que a 
Câmara aposta nesse tipo de actividade.

3 Tragam mais música metal nacional. Há 
muita gente que gosta. Eu gosto muito e 
nem sempre posso deslocar-me aos locais 
do país onde acontecem esses espectácu-
los. Abrantes tem bons espaços para esse 
tipo de iniciativa.

JEFFERSON GOMES
ESTUDANTE
ABRANTES

1 Agradou-me muito. Acho que, em compa-
ração com outros anos, esta edição este muito 
dinâmica. A ideia de em cada zona concreta 
ter-se a actuação de um grupo diferente, pos-
sibilitou uma variedade de espectáculos e de 
actividades, o que foi muito bom. Possibilitou 
que não houvesse aquela concentração de 
pessoas num mesmo espaço.
 
2 Eu frequentei mais os espaços onde havia 
música do mundo: música brasileira, latina 
africana.
Achei muito interessante a escolha do Jardim 
da República como espaço vocacionado para 
a juventude. Lamento que tenha coincidido 
com a altura das frequências da escola, não 
houve muito tempo para parar por lá também. 
Optei antes por apreciar a música do mundo. 
Acho interessante concentrar nesta altura 
um conjunto de actividades desportivas e, 
especialmente acho importante que Abrantes 
esteja a querer apostar na prática de desportos 
náuticos, na zona do rio Tejo, nesse investi-
mento do Açude.

3 Talvez mais actividades radicais junto ao 
Castelo, com uma componente musical 
(DJ´s).

MANUELA GOMES
COMERCIANTE 
ABRANTES

1 Acho um modelo descentralizado muito 
bom. Acho bem que se estendam as acti-
vidades por vários pontos da cidade. Isso 
é bom para toda a gente e também para 
os comerciantes. Eu abri a porta do meu 
estabelecimento à noite, durante os dias 
da Festa.
Nunca me fui embora sem vender. Não foi 
muito, é certo, mas vendi. Se todos esti-
vessem abertos, mais estimulava o cliente. 
Em termos de adesão da população à 
cidade durante esses dias, achei fantástico. 
Mesmo que o cliente não compre, passa, vê 
e no outro dia até pode vir comprar. Sobre-
tudo, vê-se movimento na cidade. Nós não 
podemos passar a vida a lamentarmo-nos 
de que as vendas estão fracas, mas também 
não nos podemos fechar dentro das lojas 
sem nada fazer.

2 Como estive ocupada com o meu estabe-
lecimento e fechava tarde, não tive grande 
oportunidade para ver os espectáculos. Só 
tive oportunidade para ver algumas activi-
dades durante o dia. Gostei!

3 Acho que os comerciantes deveriam abrir 
as portas à noite, durante as Festas. E, que 
se mantenha o modelo das actividades des-
centralizadas.
Abrantes precisa muito de actividades 
assim.

INQUÉRITO DE RUA

Propomos que procure neste conjunto 

de letras, palavras relacionadas com esta 

edição dos "Passos".

Boa Sorte!

1 Centro Comercial Ar Livre.

2 Em termos de educação o concelho 

tem uma nova...

3 Recebeu a medalha de mérito 

[Apelido].

4 Aconteceu de 8 a 14 de Junho...

5 Foi inaugurado no dia 16 de Junho...

6 ... e do rio surgiu um...

7 Estão localizados em Aldeia do Mato...

8 É uma aventura no Castelo do Bode...

9 Para os idosos oferecemos mais...

10 Fórum Internacional do cão de S....

Passos
a Brincar



Serviço de Informática
Tel 241 330 113
e-mail: informatica@cm-abrantes.pt

Serviços Municipalizados 
Tel 241 360 120 | Fax 241 360 125
e-mail: smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência|Águas. Fora das horas de 
expediente
Tel 96 804 93 16 | 96 900 41 28

Juntas de Freguesia
Aldeia do Mato
Tel | Fax 241 849 107
Alferrarede
Tel 241 361 029 | Fax 241 362 105
e-mail: freg.alferrarede@mail.telepac.pt
Alvega
Tel | Fax 241 822 340
e-mail: jfreguesia.alvega@mail.telepac.pt
Bemposta
Tel 241 732 116 | Fax 241 732 851
e-mail: junta@jf-bemposta.com
Carvalhal
Tel | Fax 241 841 216
e-mail: jfcarvalhal@iol.pt
Concavada
Tel | Fax 241 822 581
e-mail: jfconcavada@sapo.pt
Fontes
Tel | Fax 241 841 249
e-mail: freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
Tel | Fax 241 849 433
e-mail: freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
Tel 241 871 333 | Fax 241 871 906
e-mail: freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
Tel | Fax 241 833 169
e-mail: jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
Tel | Fax 241 881 502
e-mail: freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
Tel | Fax 241 333 185
e-mail: junta.freg.rossio@iol.pt
São Facundo
Tel | Fax 241 734 165
e-mail: junta.freguesia.sfacundo@clix.pt
São João Baptista
Tel 241 362 370 | Fax 241 361 945
e-mail: freguesia.sjoao@sapo.pt

Informações úteis

Câmara Municipal de Abrantes
Tel 241 330 100 | busca automática
Fax 241 330 186

Assembleia Municipal
Tel 241 330 155 | Fax 241 330 192
e-mail: assembmunicipal@cm-abrantes.pt

Atendimento|Apoio ao Munícipe
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt

Biblioteca Municipal António Botto
Tel 241 379 990 | Fax 241 365 392
e-mail: biblioteca@bmab.cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
2ª a 6ª: 10h30>12h30 e 14h00>19h30

Bombeiros Municipais
Tel 241 360 670 | Fax 241 365 271
e-mail: bombeiros.abrantes@clix.pt

Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
Tel 241 366 464 | 241 363 165
e-mail: geral@piramide.cm-abrantes.pt
http:\\www.piramide.cm-abrantes.pt
2ª a 6ª: 10h00>13h00 e 14h30 > 18h00

CIAC Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
Tel 241 330 157 | Fax 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
e-mail:marisa.fabrica@cm-abrantes.pt

CineTeatro S. Pedro
Tel 241 366 321

Director Departamento Geral
Tel 241 330 108
e-mail: josepedro@cm-abrantes.pt

Divisão Administrativa
Expediente
Tel 241 330 111 | Fax 241 330 186
e-mail: expediente@cm-abrantes.pt

Divisão de Ambiente
Tel 241 360 840 | Fax 241 360 849
e-mail: damb@cm-abrantes.pt

Div. Educação, Cult., Turismo e Desporto
Tel 241 330 134 | Fax 241 330 189
e-mail: cultura@cm-abrantes.pt

Divisão de Obras Diversas e Transportes
Tel 241 330 149 | Fax 241 360 849
e-mail: dodt@cm-abrantes.pt

Div. de Obras Particulares
e Serv. Urbanos
Tel 241 330 169
e-mail: dopsu@cm-abrantes.pt

Divisão de Ordenamentos
e Projectos
Tel 241 330 148
e-mail: dop@cm-abrantes.pt

Divisão Financeira 
e-mail: ana.neves@cm-abrantes.pt
Aprovisionamento
Tel 241 330 118/9 | Fax 241 330 161
e-mail: aprov@cm-abrantes.pt

Contabilidade
Tel 241 330 120
e-mail: contab@cm-abrantes.pt

São Miguel do Rio Torto
Tel | Fax 241 866 120
e-mail: jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
Tel | Fax 241 366 223
e-mail: freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
Souto
Tel | Fax 241 844 960
e-mail: junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
Tel | Fax 241 897 153
e-mail: junta.tramagal@clix.pt
Vale das Mós
Tel | Fax 241 732 215
e-mail: jf-valedasmos@iol.pt

Atendimento Público do Executivo
Presidente da Câmara Nelson de Carvalho
Terça-Feira 9h00>13h00
Tel 241 330 103
e-mail: presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente Pina da Costa
Quinta-Feira 09h30>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereadora Isilda Jana
Terça-Feira 09h00>12h30
Quarta-Feira 14h00>17h00
Tel 241 330 134
e-mail: cultura@cm-abrantes.pt
Vereadora Maria do Céu Albuquerque
Quinta-Feira 09h30>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quarta e Quinta-Feira 09h00>12h00
Tel 241 331 510
e-mail: estadio2@iol.pt
Vereador Pedro Marques
Segunda-Feira 09h00>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereador José Moreno Vaz
Segunda-Feira 09h00>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Por forma a facilitar o atendimento, as 
entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.
www.cm-abrantes.pt
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

Estádio Municipal
Tel 241 331 510 | 241 361 164
Fax 241 361 341
e-mail: estadio1@iol.pt

Estaleiro Municipal Oficinas Municipais
Tel 241 360 840 | Fax 241 360 849
e-mail: estaleiro@cm-abrantes.pt

Gabinete da Presidência
Tel 241 330 103 | 130
Fax 241 330 190
e-mail: presidencia@cm-abrantes.pt

GabInvest
Praça Raimundo Soares 
2200-366 Abrantes 
Tel | Fax 241 330 220
e-mail: gabinvest@cm-abrantes.pt 
http:\\www.empresas.cm-abrantes.pt

Galeria Municipal de Arte
Tel 241 372 581
e-mail: galeria.arte.abrantes@gmail.pt
4ª a Domingo: 14h00>20h00
Encerra à Segunda, Terça e Feriados

Museu Municipal D. Lopo de Almeida
Tel 241 371 724
3ª a Domingo: 10h00>17h00

PAC Posto de Atendimento ao Cidadão
Tel 241 330 157 | Fax 241 330 188
e-mail: 3703_afernandes@lojadocidadao.pt
2ª a 6ª: 9h00>12h30 e 14h00>17h30

Pavilhões
Pavilhão Desportivo Municipal de Abrantes
Tel 241 363 231
Pavilhão Desportivo Municipal de Pego
Tel 241 833 681
Pavilhão Desportivo Municipal de Tramagal
Tel 241 890 555

Complexo Municipal de Piscinas
Tel 241 379 930
e-mail: piscina.cm-abrantes@iol.pt
Piscina Municipal do Tramagal
Tel 241 898 010 | Fax 241 898 019

Posto de Informação Turística
Tel 241 362 555
e-mail: cma.turismo@mail.telepac.pt
2ª a Sábado: 9h00>18h00
Encerra ao Domingo

Protecção Civil 
Tel 241 330 200 | Fax 241 330 201
e-mail: smpc@cm-abrantes.pt 

Provedor Municipal do Cidadão
Tel 241 330 158 | Fax 241 330 188

Secção de Licenciamento
Tel 241 330 105
e-mail: lice@cm-abrantes.pt

Secção de Património
Tel 241 330 154 | Fax 241 330 193
e-mail: patrimonio@cm-abrantes.pt

Secção de Recursos Humanos
Tel 241 330 150
e-mail: rechumanos@cm-abrantes.pt 

Serviço de Divulgação e Informação
Tel 241 330 133/9 | Fax 241 330 163
e-mail: sdi@cm-abrantes.pt

Se pretende começar a receber 
gratuitamente o Boletim Municipal "PASSOS 
DO CONCELHO", assim como outras 
informações acerca do Município preencha e 
recorte este postal. Envie para:
Boletim Municipal "Passos do Concelho"
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

nome

morada

código postal

e-mail

Deseja começar a receber os PASSOS 
via correio?
Sim         Não

Deseja receber outras informações das 
actividades da Câmara via e-mail?
Sim        Não

telefone



Abrantes
Capital do Basebol


